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O edital de apoio a Projetos de Ensino, lançado em 2019, 
representou, para o IFMG, um avanço nas ações da tríade que 
nos move: Ensino, Pesquisa e Extensão. A proposta pioneira 
formalizou mecanismos que atestam como o capital intelec-
tual da Instituição pode contribuir na busca de soluções para 
desafios históricos da educação. Os resultados divulgados 
neste anuário mostram que logramos êxito nesse intento.

Além de abordar iniciativas inovadoras, nosso intuito é va-
lorizar iniciativas que fazem parte do cotidiano de servidores e 
alunos, mas mantêm-se restritas à realidade local do campus. 
Aqui, criamos um espaço para socializar essas contribuições.

Os temas não poderiam ser mais instigantes. Evasão e re-
tenção constituem um assunto sempre atual e o IFMG vem 
empreendendo esforços para levantar dados e propor solu-
ções nesse sentido. Um artigo sobre a consolidação dos co-
nhecimentos básicos de Matemática para o ensino superior e 
outro sobre a percepção da permanência por parte dos estu-
dantes de cursos técnicos bem representam esses esforços.

EDITORIAL



Na linha do compromisso com uma educação sempre 
atual, quatro projetos resultaram em propostas sobre Inova-
ção, palavra cada vez mais recorrente no dia-a-dia acadêmi-
co. A abordagem perpassou subtemas variados, relacionados 
a Educação Financeira; uso de chatbot para a prática do In-
glês; associação do aprendizado de funções de 1º grau com 
modelagem de logomarcas conhecidas; além da discussão 
do uso de Educação a Distância e metodologias ativas para 
combater a evasão em um curso de Engenharia.

Por sua vez, as propostas sobre Inclusão estão represen-
tadas por três projetos: Olimpíada Nacional em História do 
Brasil e o ensino de História; práticas pedagógicas aliadas ao 
debate sobre diversidade no Projeto DiversiFica; e a transfor-
mação digital no ensino básico pelo Sabaratech. Os artigos 
a seguir reafirmam, pois, a vocação do IFMG na formação de 
profissionais de excelência e o compromisso com a constru-
ção da cidadania. Boa leitura!

KLÉBER GONÇALVES GLÓRIA
Reitor
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A Pró-Reitoria de Ensino (Proen) lança, com enorme sa-
tisfação, o Anuário dos Projetos de Ensino-Piben/IFMG. Nesta 
primeira edição, contemplaremos os projetos desenvolvidos 
ao longo do ano de 2019 em nossos campi. São projetos se-
lecionados por meio do Edital nº 11/2019, relacionados com 
três temáticas distintas: “evasão e retenção”, “inovação” e 
“educação e inclusão”.

Dentro da temática da “evasão e retenção”, são apre-
sentados os projetos que buscam compreender a dimen-
são e as causas dos índices de abandono e reprovação nos 
cursos do IFMG, além das propostas de ações para reduzir 
esses índices. Os projetos com foco na “inovação” apuram 
e desenvolvem propostas pedagógicas e/ou metodológicas 
inovadoras no Instituto, em especial, o uso de Tecnologias 
da Informação e da Comunicação (TICs). Já aqueles direcio-
nados à “educação e inclusão”, analisam e expõem ideias 
de ações promotoras da inclusão de pessoas ou grupos em 
ambientes e processos educativos.

APRESENTAÇÃO



É importante destacar que, desde a aprovação do regula-
mento do Programa Institucional de Bolsas de Ensino (Piben), 
a Proen vem trabalhando incessantemente para implemen-
tar, ampliar e fortalecer atividades de desenvolvimento edu-
cacional.  Nosso objetivo é promover a reflexão e a melhoria 
dos processos de ensino e de aprendizagem nos cursos técni-
cos e de graduação do IFMG. Contudo, o sucesso dos nossos 
projetos não seria possível sem a colaboração e o empenho 
de servidores, estudantes e gestores, nos campi e na Reitoria. 
Portanto, agradecemos a cada pessoa envolvida nas diferen-
tes etapas deste processo.

Por fim, não faria sentido a mera condução de projetos 
de Ensino sem a possibilidade de compartilhamento dos es-
tudos desenvolvidos, haja vista a relevância do diálogo e da 
troca de ideias para a promoção de uma educação equânime 
e de qualidade. Por isso, esperamos que este anuário pos-
sa contribuir para a consolidação e o enrobustecimento de 
ações, espaços e processos de ensino e de aprendizagem em 
nossa sociedade. A você, desejamos uma produtiva leitura!

CARLOS HENRIQUE BENTO  .  Pró-reitor de Ensino
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Bolsas de Ensino Técnico (BET)

Bolsas de Ensino Superior (BES)

Bolsistas voluntários

Apresentações de trabalho em evento científico

Quantidade de alunos atendidos

Artigos publicados

Nota: Os números apresentados se referem a todos os 
projetos de ensino aprovados por meio do Edital 105/2019
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CÁLCULO X:
UM MÉTODO DE
CONSOLIDAÇÃO DOS 
CONHECIMENTOS BÁSICOS
DE MATEMÁTICA PARA
O ENSINO SUPERIOR



ANUÁRIO PIBEN16

Tendo como conhecimento a importância dos saberes de 
Matemática básica para um bom desenvolvimento do curso, e 
também estando ciente das grandes dificuldades apresentadas 
nesta área, pelos alunos de Engenharia Ambiental e Sanitária, 
Engenharia Civil e Engenharia de Produção do IFMG – Campus 
Governador Valadares, este projeto teve o objetivo de identi-
ficar e sanar essas principais dificuldades que afetam direta-
mente as disciplinas de Cálculo Diferencial e Integral I e Álgebra 
Linear. O “Cálculo X” é um projeto que tem como público alvo 
os alunos ingressantes dos cursos citados anteriormente, ma-
triculados no 1º período durante os dois semestres de 2019, e 
que cursam as disciplinas de Cálculo Diferencial e Integral I e 
Álgebra Linear. Em cada um dos semestres, durante o intervalo 
de quatro meses, o projeto de Ensino compreendeu um acom-
panhamento das dificuldades e avanços desses alunos relativo 
aos conhecimentos básicos de Matemática, por meio da aplica-

RESUMO
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PALAVRAS-CHAVE: 

Matemática básica  .  Cálculo Diferencial e Integral I

Dificuldades de Aprendizagem

ção e análises de testes de sondagem, atividades em sala, tra-
balhos avaliativos e aulas ministradas com os assuntos chave 
da disciplina. Esperou-se com este que, os obstáculos à apren-
dizagem Matemática, gerados pela falta de hábitos de estudos 
e pelas deficiências do ensino da área de exatas que ocorrem 
nos ensinos fundamental e médio, fossem superados ao decor-
rer do processo, e que os conhecimentos adquiridos possam 
ser aplicados em disciplinas afins no decorrer do curso, e assim, 
melhorando a aprendizagem em Engenharia. Apresentaremos 
neste trabalho a melhora significativa dos alunos através dos 
testes iniciais e finais aplicados no decorrer do projeto em cada 
um dos semestres e que demonstram a validade do mesmo no 
ambiente acadêmico das engenharias.
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1. INTRODUÇÃO

Durante os anos de 2018 e 2019, os alunos e professores 
de Cálculo do curso de Engenharia de Produção do Campus 
Governador Valadares notaram, através de debates fomenta-
dos, levantamentos e observações de alunos do 1º período 
dos cursos de Engenharia de semestres anteriores, a difi-
culdade em Matemática Básica (conteúdos de ensino fun-
damental e médio), fora o intervalo da formação do ensino 
médio para o egresso no superior de alguns alunos. Isso con-
sequentemente gera muitas reprovações nas disciplinas de 
Cálculo Diferencial e Integral I e Geometria Analítica e Álge-
bra Linear (Gaal). Ambas necessitam desse conhecimento, 
que é básico para o desenvolvimento das disciplinas citadas 
e outras afins.

Devido a essa dificuldade que acompanha os alunos des-
de sua formação básica, os mesmos têm menor rendimento 
durantes as aulas e a média de aprovação é baixa a cada se-
mestre iniciado. O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep), por exemplo, informa que são conside-
ráveis os índices de reprovação, principalmente em Cálculo 
Diferencial e Integral, cujas matérias necessitam do conheci-
mento da Matemática Básica”.



19CÁLCULO X

Em virtude dessa escassez da Matemática Básica, al-
guns professores acabavam revisando a matéria de forma 
mais rápida para que os alunos pudessem acompanhar o 
desenvolvimento da disciplina. Isso, de certa forma, aca-
bou gerando um atraso no conteúdo a ser lecionado du-
rante o período.

Diante dessa realidade e da necessidade de o aluno 
ter os conhecimentos básicos de Matemática consolidados 
para seu sucesso nas disciplinas, propomos a realização de 
um projeto de pesquisa para o acompanhamento dos estu-
dantes, que se fundamente nos pré-requisitos, nas prefe-
rências de aprendizagem, nos erros cometidos e nas novas 
abordagens metodológicas.

Social e economicamente, o Brasil é um país subdesen-
volvido e possui uma grande desigualdade. Sabe-se que a 
educação é o principal instrumento para enfrentar tal barrei-
ra, mas atualmente o ensino público não consegue oferecer 
um ensino de qualidade. São diversos os fatores que influen-
ciam no aprendizado, como por exemplo a falta de recursos 
para os professores e grandes problemas enfrentados pelos 
alunos por deslocamento e questões familiares.
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“Buscou-se fazer um levantamento das dificuldades dos alunos, 
sanar dúvidas, relatar as dificuldades e progressos obtidos e 
analisar quantitativa e qualitativamente os resultados.”

Diante desse cenário, pode-se observar que uma das 
grandes ameaças desses públicos são os cursos de exatas, os 
quais dependem de um elevado nível de raciocínio matemáti-
co voltado ao conteúdo de Cálculo Diferencial e Integral. Com 
isso, é necessário criar meios que auxiliem no aprendizado e 
desenvolvimento dos alunos que apresentam dificuldade no 
meio acadêmico.

Portanto, surge a necessidade de criar um projeto de en-
sino-aprendizado que melhore o rendimento dos ingressados 
nos cursos de Engenharia, visando um melhor índice de apro-
vação e colaborando com o desenvolvimento das aulas e o 
cumprimento das ementas a serem dadas. 

Com a proposta deste projeto, objetivou-se identificar 
e sanar as principais dificuldades dos alunos relativas aos 
conhecimentos básicos de Matemática, necessários para o 
curso de Engenharia. Especificamente, buscou-se, durante a 
execução, fazer um levantamento das dificuldades dos alunos 
relativas aos conhecimentos básicos de Matemática, diagnos-
ticadas no início de cada semestre, revisar esses conhecimen-
tos, melhorar as condições para que o docente das disciplinas 
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de Cálculo Diferencial e Integral I e Álgebra Linear trabalhe as-
pectos mais importantes das disciplinas, comparar o desen-
volvimento dos alunos, sanar as dúvidas existentes, relatar as 
dificuldades e os progressos obtidos pelos alunos ao longo 
do semestre letivo, analisar quantitativamente e qualitativa-
mente os resultados obtidos no decorrer do projeto e prepa-
rar os alunos para as abstrações intrínsecas do Cálculo.

2. METODOLOGIA

Segundo Barbosa (2004), o aluno só compreende os con-
teúdos estudados quando fica evidente o sentido da apren-
dizagem. Assim, contextualizar o ensino de Cálculo, tal como 
sua criação e aplicações, significa incorporar vivências con-
cretas ao que se vai aprender e por que aprender.

Tomando como embasamento o alto índice de reprova-
ções na disciplina de Cálculo Integral e Diferencial I, no Cam-
pus Governador Valadares, procurou-se métodos eficientes 
para contornar esse fato, que vinha se consolidando como 
um problema. 

Foram utilizados, primordialmente, mídias digitais para 
pesquisa, artigos acadêmicos, monografias, teses, disserta-
ções e livros.
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Avigorado o projeto, elaboramos a lista com matérias a 
serem abordadas e diretrizes a serem seguidas em sua execu-
ção, além do material didático, como provas, teste e ativida-
des complementares; a posteriori, convidamos os universitá-
rios de Álgebra Linear e Geometria Analítica e Cálculo Diferen-
cial e Integral I, para ingressarem no Cálculo X. 

Na primeira semana de Cálculo X, aplicamos o teste de 
sondagem inicial, para averiguar as dificuldades apresenta-
das pelos alunos ingressos. Após ser feita correção e análise 
dos resultados, tornou-se evidente as principais defasagens 
dos estudantes e, com isso, aprofundamos nesses assuntos.

Posteriormente, as demais semanas de projeto foram 
compostas por planejamentos, reuniões e aulas expositivas, 
nas quais o conteúdo foi explanado, exercícios foram aplica-
dos e dúvidas sanadas. 

Finalmente, depois de todo conteúdo abordado, aplicou-
se o teste de sondagem final, juntamente com o teste de son-
dagem inicial. Tal análise implicou no bom desempenho dos 
alunos, nos avanços apresentados por eles e em propostas de 
melhorias para seguir o projeto.
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“Os testes e atividades foram pontuados e seus valores 
dispostos em planilhas. Além disso, verificou-se a frequência 

dos alunos, sendo exigida uma presença mínima de 75%.”

 Ademais, todos os testes aplicados e atividades realiza-
das foram pontuados e seus valores dispostos em planilhas 
para auxiliar no nosso desenvolvimento de pesquisa, além 
disso, verificamos a frequência dos alunos por meio de cha-
madas diárias e exigimos uma presença mínima de 75%.

3. ANÁLISE DE RESULTADOS

Uma das grandes dificuldades com o ensino da Matemáti-
ca de acordo com D’Ambrósio (1986), é a forma com que essa 
ciência é apresentada para os alunos e a partir dessa ideia 
as pessoas passam a enxergá-la como desinteressante ou até 
mesmo muito complexa.

D’Ambrósio (1986) acrescenta que o ensino da Matemá-
tica deve dar ênfase à metodologia que desenvolva atitude 
e não à quantidade de conteúdo apresentada para o aluno 
e com isso ela consiga ter a capacidade de matematizar si-
tuações reais.
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Para avaliar o desenvolvimento dos alunos foram apli-
cados dois testes sobre conteúdos básicos da Matemática. 
O primeiro teste foi aplicado no início da execução do proje-
to para que fosse possível comparar com o segundo e avaliar 
o desenvolvimento dos alunos durante o curso e também na 
identificação dos conteúdos e áreas em que eles apresenta-
ram maior dificuldade. O segundo teste foi aplicado após to-
dos os conteúdos ministrados, com o mesmo nível de dificul-
dade do primeiro teste.

Segundo Gil (1987) é de extrema importância coletar da-
dos de um determinado universo e analisá-los de forma sis-
temática e precisa. Sendo assim, coletamos dados de sonda-
gem inicial de 47 estudantes ingressos no Cálculo X durante o 
1º semestre de 2019, os quais foram eficazes para elaboração 
do diagnóstico no perpassar do projeto. Em contrapartida, 
apenas 21 alunos permaneceram até o teste de sondagem fi-
nal, estes, por sua vez, utilizamos na amostragem dos resul-
tados aqui apresentados.

Durante o 2º semestre de 2019 foram coletados dados de 
sondagem inicial de 34 testes para elaboração do diagnóstico 
e, em contrapartida, apenas 21 alunos permaneceram até o 
teste de sondagem final. Amostra a qual foi utilizada para de-
monstração de resultados.
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Gráfico 1 . Comparativo de notas do 1o semestre de 2019.
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O gráfico 1 apresenta um comparativo das notas do tes-
te de sondagem inicial e do teste de sondagem final do 1º 
semestre de 2019. Pode-se observar que a maioria dos estu-
dantes melhoraram consideravelmente seus conhecimentos 
matemáticos, a posteriori do projeto.
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Gráfico 2 . Comparativo de notas do 2o semestre de 2019.
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O gráfico 2 também apresenta um comparativo das no-
tas do teste de sondagem inicial e do teste de sondagem final, 
porém do 2º semestre de 2019, e da mesma maneira pode-se 
observar que a maioria dos estudantes melhoraram conside-
ravelmente seus conhecimentos matemáticos, a posteriori 
do projeto.
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Gráfico 3 . Comparativo de médias do 1o semestre de 2019.
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Seguindo a análise, apresentamos nos gráficos 3 e 4 as 
médias de crescimento das turmas, obtendo um resultado 
de aproximadamente 50% de desenvolvimento positivo du-
rante o primeiro semestre e 63,6% de desenvolvimento po-
sitivo durante o segundo semestre, o que garante o sucesso 
do Cálculo X.



ANUÁRIO PIBEN28

Gráfico 4 . Comparativo de médias do 2o semestre de 2019.
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Ademais, podemos verificar que todos os resultados aqui 
dispostos foram correlacionados ao bom trabalho da equipe 
como um todo e da dedicação dos alunos ingressos no proje-
to, ampliando então, o nível de conhecimento matemático no 
Campus Governador Valadares.
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4. CONCLUSÃO

Conforme explicitado e demonstrado, o projeto Cálculo 
X se fez necessário diante da realidade acadêmica dos alunos 
de Engenharia no Campus Governador Valadares e após sua 
execução em cada semestre do ano de 2019, foram obtidas 
melhoras e evoluções significativas no nível de aprendizado 
dos conhecimentos de Matemática Básica, o que influencia 
diretamente no desenvolvimento desses alunos nas discipli-
nas de Cálculo Diferencial e Integral I e Álgebra Linear, pro-
porcionando melhor aproveitamento dos ensinamentos do 
curso de Engenharia e diminuindo os números de evasão e 
reprovação dos discentes.

Para melhor verificação dos efeitos do projeto no proces-
so de aprendizagem, além dos testes de sondagem aplicados, 
sugere-se que os docentes das disciplinas diretamente envol-
vidas apliquem testes contextualizados dos conhecimentos 
de Matemática Básica para toda a turma, no início e no fim do 
semestre. Dessa maneira, foi possível realizar um comparati-
vo entre os alunos participantes do projeto e aqueles que não 
fizeram parte das aulas de reforço. Foi perceptível a evolu-
ção da aprendizagem nas notas e na participação em sala de 
aula em virtude da parceria promovida pelo projeto Calculo 
X. Além disso, durante o decorrer das atividades, estabele-
ceram-se claramente os tópicos da disciplina de Cálculo Di-
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ferencial e Integral que devem receber maior atenção e abor-
dagem diferenciada. E, embora não se apresente como uma 
das metas do projeto, viu-se que os alunos reprovados na 
disciplina em questão sentiram-se motivados a participar 
do projeto no semestre seguinte, de maneira a desenvolver 
as habilidades e conhecimentos que, por alguma razão, não 
ficaram claros ou não foram absorvidos pelos mesmos. 
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Neste estudo apresentam-se os resultados decorrentes 
da pesquisa que objetivou verificar quais fatores influenciam 
na permanência e no êxito dos discentes, dos cursos técni-
cos integrados ao ensino médio do IFMG Campus Ribeirão 
das Neves, no que tange à sua formação educacional. Para 
tal objetivo, analisaram-se, sob a ótica discente, os aspectos 
que favoreceram a trajetória escolar desenvolvida na referi-
da Instituição. Adotou-se na metodologia a combinação de 
técnicas de pesquisa de campo, documental e bibliográfica, 
além da coleta de dados por meio de entrevistas e aplicação 
de questionário semiestruturado. Dentre a amostragem cor-
respondente a 128 estudantes, que ingressaram no ano letivo 
de 2017, houve a participação efetiva de 22% dos discentes. 
Verificou-se que os fatores que influenciaram a permanência 
e o êxito são aqueles classificados como atuantes nas ordens 

RESUMO
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PALAVRAS-CHAVE: 

Permanência e êxito escolar . Ensino médio integrado . IFMG

individual e institucional. Notou-se que os programas e as 
políticas institucionais aliadas a uma boa infraestrutura de 
recursos materiais e humanos podem contribuir para a diver-
sidade de execução de atividades culminando nos aspectos 
mais bem avaliados pelos discentes. Inferiu-se também que o 
perfil dos estudantes impacta nos tipos e nas conduções de 
ações de intervenção a serem desenvolvidas e, por isso, se faz 
necessário analisar, sob a perspectiva dos alunos, quais in-
tervenções contribuíram e em que medida foram relevantes 
para a permanência e o êxito na Instituição. Acredita-se que o 
estudo desenvolvido pode contribuir para o entendimento e 
aprimoramento das ações e intervenções que visam ao com-
bate e controle da evasão escolar, bem como no delineamen-
to das políticas e dos programas do IFMG.
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1. INTRODUÇÃO

O ensino médio integrado nos institutos federais compre-
ende uma formação diferenciada do ensino médio de cunho 
propedêutico, em que apenas as disciplinas tradicionais 
como Matemática, Português, Física, Química e outras são 
abordadas. Isto porque nesta modalidade, de ensino integra-
do, o estudante possui uma “formação dupla”, de tal forma 
que, além de estudar os conteúdos regulares do ensino mé-
dio, estuda também as disciplinas das áreas técnicas em que 
se pretende formar como técnico. Esta condição diferenciada 
para o ensino médio aumenta o tempo escolar e a quantida-
de de disciplinas escolares, o que gera preocupações em re-
lação ao tema que se pretendeu pesquisar e esmiuçar neste 
trabalho. Mesmo porque, sabe-se que a retenção e a evasão 
comprometem a qualidade do ensino e por isso devem ser 
observadas com vistas a se identificar os fatores causais, no 
intuito de se desenvolver ações de controle e combate. Isto, 
entendendo que “a evasão deve ser vista como um fenôme-
no complexo e não um problema comum, uma vez que com-
promete o efetivo do direito à educação de qualidade para 
todos” (TINTO, 1975 apud VIEIRA et al., 2017, p.9). Destaca-se, 
em relação à importância e à preocupação com o tema, o 
fato de que, tendo como objetivo minimizar os índices de 
evasão e retenção, o MEC publicou em 2014 o documento 
orientador para a superação da evasão e retenção na Rede 
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Federal. Nesse   documento são apresentados os fatores mo-
tivacionais da evasão, bases conceituais, metodologias e pro-
postas de intervenções desta temática. Dentre as propostas 
de intervenções, a serem desenvolvidas nas instituições, des-
tacam-se as atividades que promovem o estímulo à aprendi-
zagem; a integração entre discentes, instituição e comunida-
de externa. Essa publicação, por si, já demonstra o interes-
se do próprio MEC acerca dessa questão e a necessidade de 
se investigar de maneira peculiar e cada vez mais a fundo as 
questões afeitas à evasão e retenção escolar, principalmente 
em uma instituição que possui tantas especificidades como 
se tem nos Institutos Federais (IFs). Visando contribuir para o 
entendimento deste importante e relevante tema, bem como 
para o aprimoramento da missão institucional da qual o Insti-
tuto Federal de Minas Gerais se propõe, esta pesquisa buscou 
investigar, pormenorizadamente, os fatores que podem in-
fluenciar na permanência e no êxito dos discentes dos cursos 
técnicos integrados ao ensino médio do IFMG, no que tange à 
sua formação educacional. Para tal objetivo, analisaram-se, 
sob a ótica discente, os aspectos que favoreceram a trajetória 
escolar destacando e deslindando as ações que contribuíram 
para que os aprendizes permanecessem efetivamente matri-
culados no IFMG por todo o ensino médio integrado. 

Acredita-se que o trabalho desenvolvido pode contribuir 
para o entendimento e aprimoramento das intervenções vol-
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tadas para permanência e êxito dos estudantes no ensino 
médio integrado, tendo em vista o compartilhamento das in-
formações que podem ser determinantes para o sucesso das 
políticas e ações institucionais que visem reduzir os índices 
de retenção e evasão nos IFs.

O Campus Ribeirão das Neves foi criado em 2010 tendo 
como eixo de educação profissional de seus cursos o tema 
“Gestão e Negócios”. As primeiras turmas formadas na uni-
dade foram de cursos técnicos subsequentes, nas áreas de 
Logística e Administração, e superior de Tecnólogo em Pro-
cessos Gerenciais. Atualmente o Campus funciona nos três 
turnos atendendo cerca de 1.000 discentes, ofertando os cur-
sos; Especialização em Gestão Pública, superiores de Bacha-
rel em Administração e Tecnologia em Processos Gerenciais, 
e técnicos integrados em Administração, Eletroeletrônica e 
Informática. Apesar de a infraestrutura disponível no Cam-
pus e do desenvolvimento promissor ocorrido nos últimos 
anos, existem demandas latentes, sobretudo, de ações dire-
cionadas ao papel social da Instituição, conforme revelou a 
pesquisa intitulada “Semana da Acolhida: relato de experi-
ência de uma construção coletiva do IFMG Campus Ribeirão 
das Neves”. (RIBEIRO et al. apud NEGREIROS e SOUZA, 2017, 
p. 61).  O estudo abordou questões afeitas à permanência e 
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ao êxito de discentes, por meio da descrição de ações realiza-
das na Semana da Acolhida, e pode-se concluir que o alcance 
da ação empreendida tem relação com o papel exercido por 
diferentes atores na construção da educação. Posto isto, ob-
servou-se a necessidade de se investigar as questões afeitas 
à temática permanência e êxito escolar, bem como, retenção 
e evasão na percepção dos discentes; visando entender, sob 
esse viés, a contribuição das intervenções realizadas na qua-
lidade do ensino e o impacto que estas intervenções podem 
ter na formação estudantil. 

Sendo assim, determinou-se como objetivo geral; iden-
tificar os fatores relevantes que podem influenciar a perma-
nência e o êxito dos discentes nos cursos técnicos integrados 
ao ensino médio do Campus Ribeirão das Neves. De modo 
consequente, determinou-se como objetivos específicos; 
identificar o perfil dos discentes ingressos no ano de 2017, 
nos cursos técnicos integrados ao ensino médio; levantar as 
ações de intervenção desenvolvidas no campus e analisar, 
sob a perspectiva dos discentes, quais intervenções contribu-
íram e em que medida foram relevantes para a permanência 
e o êxito dos estudantes na Instituição.
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2. METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvida nos meses de março a de-
zembro do ano de 2019, com amostragem correspondente 
a 128 estudantes, equivalente aos ingressos no ano de 2017, 
com participação efetiva de 22% dos alunos presentes no En-
sino Médio do Campus Ribeirão das Neves. 

Adotou-se como metodologia as técnicas da pesqui-
sa de campo cujo objetivo foi obter “[...] informações e/ou 
conhecimentos sobre um problema, para o qual se procura 
uma resposta, ou sobre hipóteses, que se queira comprovar, 
ou ainda, com o propósito de descobrir novos fenômenos ou 
relação entre eles” (MARCONI e LAKATOS, 2017, p.203). 

Assim sendo, os dados foram obtidos mediante pesqui-
sa documental que “[...] tem como fonte de coleta de da-
dos apenas documentos, escritos ou não, que constituem o 
que se denomina de fontes primárias”(MARCONI & LAKATOS, 
2017, p.190); aplicação junto aos discentes de questionários 
semiestruturados, por ser uma “[...] técnica de investigação 
composta por um conjunto de questões que são submeti-
das a pessoas com o propósito de obter informações sobre 
conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, 
expectativas, aspirações, temores, comportamento presente 
ou passado, etc.” (GIL, 2016, p.121) e , junto a equipe peda-
gógica e servidores do registro acadêmico, entrevistas, cuja 
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realização, segundo Chizzotti (2018), permitem o aprofunda-
mento em alguma questão a ser melhor esclarecida. 

Buscou-se com a triangulação desses métodos, confor-
me proposto por Creswell (2007), a obtenção de dados que 
permitam a formação de uma “massa crítica” calcada no dis-
cente e no “chão da escola” favorável a publicações e amplia-
ção do debate na área e no âmbito do IFMG. 

Por fim, categorizou-se as informações coletadas na 
concatenação de dados significativos para o tema, que foram 
compilados, organizados e divulgados por meio de apresen-
tações, publicações e participação em eventos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para melhor elucidação da pesquisa, os dados foram di-
vididos em quatro categorias; perfil dos discentes que ingres-
saram no ano de 2017, ações de intervenção percebidas pelos 
discentes e questionário a despeito dos fatores que contribu-
íram com a permanência e com o êxito escolar.

Perfil dos discentes: nesta categoria, ressalta-se que do 
universo amostral, tem-se que, conforme os dados extraídos 
em abril de 2019, 117 discentes permanecem matriculados e 
11 evadiram da Instituição. Dessa forma, os dados foram co-
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letados por meio das fichas de matrícula que são preenchidas 
no registro acadêmico. 

No que tange à escola de origem, há predominância de 
alunos oriundos de escolas públicas (84%) na seguinte pro-
porção: 2,7% colégio militar, 19,3% municipais e 77,4% esta-
duais. 

Sobre a localização residencial, observa-se que a gran-
de maioria (78,9%) reside em Ribeirão das Neves, sendo 
que, destes, 17%, moram no mesmo bairro que a Instituição. 
Possuem residência em Belo Horizonte 17% e nas demais lo-
calidades da Região Metropolitana, 3,9 %. 

Referente à idade, conforme observa-se no gráfico 1, a 
maioria dos discentes completou 18 anos no ano de 2019. 
Além disso, observa-se que 7% dos alunos já se encontram 
com distorção entre idade e série. 
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Referente ao gênero, segundo o gráfico 2, há mais discen-
tes do sexo masculino.

Destaca-se que no curso de Administração existe a pre-
dominância de discentes do sexo feminino (80%), em Eletro-
eletrônica do sexo masculino (72%), assim como em Informá-
tica (71%).

Gráfico 1 . Idade dos discentes.
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Referente à etnia, demonstrada no gráfico 3, existe a 
predominância de 62% de alunos autodeclarados negros ou 
pardos. 

Gráfico 2 . Gênero dos discentes.

Gráfico 3 . Etnia dos discentes.
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Com relação à renda, o gráfico 4 revela que 48% dos dis-
centes tem renda familiar de até dois salários mínimos. 

Gráfico 4 . Renda familiar declarada.
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Infere-se, em suma, que a maioria dos estudantes pesqui-
sados residem em Ribeirão das Neves, são oriundos da rede 
pública de ensino, se autodeclaram como negros ou pardos e 
possuem renda familiar de até dois salários mínimos.
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Ações de intervenção desenvolvidas: essa categoria foi 
construída com os dados coletados na consulta a documen-
tos e nas entrevistas com os servidores da equipe pedagógica 
a despeito da intervenção “Acolhida” que foi realizada, junto 
aos discentes, em fevereiro de 2019. 

Nesta ação o Núcleo de Apoio ao Educando (NAE) realiza 
a aplicação da ferramenta Swot (matriz Fofa) junto aos estu-
dantes. Momento no qual dialogam e apontam forças, opor-
tunidades, fraquezas e ameaças percebidas pelos discentes 
em relação ao curso e ao IFMG. Na análise destas informações 
foram observados diversos apontamentos que foram agrupa-
dos em quatro assuntos; infraestrutura, gestão de pessoas, 
eventos e/ou atividades extraclasse e programas e políticas 
institucionais.

•	 Infraestrutura: neste assunto foram apontados a 
satisfação com a disponibilidade de uso de equipa-
mentos como; armários, ar condicionado, ventilado-
res, acervo bibliográfico e a qualidade dos materiais 
didáticos, laboratórios, equipamentos eletrônicos no 
auditório e nas salas de aulas. Satisfação quanto à 
estrutura do Campus, sobretudo nas áreas do ginásio 
e área de jogos, rede wi-fi, organização do espaço e 
prevenção de incêndios.
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•	 Gestão de Pessoas: com relação a esta temática, 
foram apontadas satisfações quanto ao quadro de 
docentes e servidores (destacando a entrada e movi-
mentação de servidores), o nível de qualificação dos 
profissionais, o bom relacionamento com os servido-
res e professores, a presença de animais no Campus 
(cachorros) e a interação com outros discentes do 
Campus e da Instituição como um todo. 

•	 Eventos/atividades extraclasse: neste aspecto fo-
ram sinalizados como forças os eventos que contribu-
íram para melhor aprendizado ou aquisição de experi-
ências, utilizando-se de atividades de entretenimento 
como; Mostra das Profissões, promoção de projetos 
de Ensino, Pesquisa e Extensão, eventos institucio-
nais (SIC), Semana do Conhecimento, Encontro Es-
portivo e visitas técnicas.

•	 Programas e políticas institucionais: os alunos 
destacaram neste assunto; a qualidade do ensino, a 
diversidade de pessoas que utilizam o Campus, o in-
gresso de alunos via sistema de cotas, a realização de 
monitoria e plantões de estudo, a disponibilização de 
bolsas (Piben, estágio, assistência estudantil), as au-
las de aprendizagem prática, a avaliação global e o 
projeto integrador.
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Nota-se que os programas e as políticas institucionais 
aliadas a uma boa infraestrutura de recursos materiais e hu-
manos podem contribuir para a diversidade de execução de 
atividades culminando nos aspectos mais bem avaliados 
pelos discentes. 

Questionário aplicado aos discentes: esta investigação 
buscou identificar os fatores que facilitaram o percurso acadê-
mico na Instituição. Sendo assim, os alunos foram convidados 
a selecionar dentre as 17 opções disponíveis, os 5 fatores que 
foram relevantes para a promoção da permanência e do êxito 
escolar; as respostas estão dispostas na Tabela1.

Observa-se que os cinco fatores com mais sinalizações 
foram: receber auxílio da assistência estudantil, 57% das res-
postas, estruturas apropriadas para o apoio ao ensino, com 
50%, identificação com a área do curso (disciplinas técnicas 
ou exatas) contabilizando 46%,  apoio da família com 43% e 
por fim bom relacionamento com os docentes e demais servi-
dores correspondendo a 39%.
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Apoio da família. 46%

Boa adaptação à organização didático- pedagógica. 4%

Boa formação escolar anterior (conteúdos). 25%

Bom relacionamento com os docentes e demais servidores. 39%

Bons hábitos e rotina de estudos. 36%

Condição financeira. 0%

Estruturas apropriadas para o apoio ao ensino. 50%

Habilidades de estudos bem desenvolvidas. 25%

Identificação com a área do curso (disciplinas técnicas ou exatas). 46%

Metodologia utilizada pelo professor. 32%

Modelo de avaliação adequado à disciplina/curso. 4%

Motivação acerca do curso escolhido. 36%

Motivação para os estudos de um modo geral. 29%

Participação em projetos de Iniciação Científica e/ou Extensão. 14%

Participação na permanência estudantil (plantões). 14%

Programas institucionais de apoio ao aprendizado dos estudantes. 29%

Receber auxílio da assistência estudantil. 57%

FATORES DE PERMANÊNCIA E ÊXITO %

Tabela 1 . Percepção dos discentes sobre os fatores que contribuem 
para permanência e êxito.
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4. CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES: 

Conforme norteia o documento orientador para a supe-
ração da evasão e retenção, os fatores que causam a evasão 
podem ser identificados como sendo de ordem individu-
al, institucional e externos. Sendo que os fatores de ordem 
individual dizem respeito, principalmente, às vivências e 
comportamentos dos discentes, os fatores institucionais são 
dependentes das ações e diretrizes da Instituição e por fim, 
os fatores externos são amplos e se referem, sobretudo, ao 
mercado, ao Estado e suas diretrizes (MEC, 2014). Nesse sen-
tido, Dore e Luscher (2011, p. 776), afirmam que “a evasão é 
influenciada por um conjunto de fatores que se relacionam 
tanto ao estudante e à sua família quanto à escola e  comuni-
dade em que vivem”.

Apesar dessa categorização, os fatores causais da evasão 
se inter-relacionam e podem sofrer influências de vários as-
pectos, pois, conforme afirmam os estudos, a evasão é um 
processo complexo, dinâmico e cumulativo de desengaja-
mento do estudante da vida da escola (RUMBERGER, 2004; 
NEWMANN, WEHLAGE, LAMBORN, 1992; WEHLAGEET al., 
1989; FINN, 1989 apud DORE e LUSCHER, 2011, p.777). 

Posto isto, depreende-se do estudo que os fatores rele-
vantes que podem influenciar a permanência e o êxito dos 
discentes, nos cursos técnicos integrados ao ensino médio, 
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do Campus Ribeirão das Neves, podem ser classificados como 
atuantes nas ordens individual e institucional. 

Ressalta-se que os fatores de ordem individual (apoio da 
família e identificação com a área do curso, disciplinas técni-
cas ou exatas) são aspectos viáveis de serem incentivados e 
estimulados institucionalmente. Ao passo que os fatores de 
ordem institucional (bom relacionamento com os docentes 
e demais servidores, estruturas apropriadas para o apoio ao 
ensino e receber auxílio da assistência estudantil) necessitam 
de acompanhamentos e reflexões que visam sua adequação 
a fim de se tornarem mais efetivos.

Infere-se também que o perfil dos discentes impacta os 
tipos e conduções de ações de intervenção desenvolvidas 
e por isso se faz necessário analisar, sob a perspectiva dos 
discentes, quais intervenções contribuíram e em que medida 
foram relevantes para a permanência e o êxito na Instituição. 
Dessa forma, de posse dessas informações, é possível ser 
mais efetivo na condução de políticas e programas, atenden-
do às diretrizes identificadas na missão do IFMG.

Destaca-se que, devido a algumas limitações do estudo 
em tela, foram sinalizados apenas os aspectos positivos e que 
contribuem para uma trajetória escolar com êxito. Todavia, 
ressalta-se que houve, durante a coleta dos dados, a indica-
ção tanto de aspectos negativos quanto de fatores que coa-
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dunam para aumento nos índices de evasão. Sendo assim, es-
tes dados serão utilizados em outras publicações, bem como, 
encaminhados institucionalmente para que se provoquem 
reflexões a respeito das práticas realizadas. 

Recomenda-se a coleta e recorte de dados junto aos es-
tudantes que estão e/ou ficaram retidos durante o percurso 
formativo, bem como aqueles que evadiram. Essas compara-
ções se fazem necessárias a fim de se verificar divergências 
entre os grupos de alunos, se comparadas à situação da ma-
trícula , e podem direcionar a prioridade de intervenções a se-
rem executadas. Ademais, acredita-se ser relevante dar pros-
seguimento quanto à coleta de dados e ao acompanhamento 
dos discentes, quer seja de modo institucional, ou por meio 
de pesquisas que abordem a temática.

Por fim, a pesquisa e este projeto como um todo atende-
ram  aos propósitos estabelecidos. Percebe-se ainda que ações 
e projetos que analisem as questões que se inter-relacionam 
na composição de um conjunto de fatores podem contribuir 
no compartilhamento das ações e dos fatores que levem à 
melhor qualidade e sucesso da escola. O projeto permitiu 
evidenciar que tais ações são, portanto, determinantes para 
o sucesso das políticas e ações institucionais que visem 
reduzir os índices de retenção e evasão nas instituições que 
compõem a Rede Federal. 
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Em um contexto socioeconômico marcado nos últimos 
anos pelo aumento da oferta de crédito e pela diversificação 
de condições de pagamento, evidencia-se por um lado a mo-
vimentação da economia com o acesso das classes menos 
favorecidas a produtos e serviços e por outro lado o endi-
vidamento e a inadimplência do consumidor. Diante da re-
levância dessa problemática, a educação financeira integra 
a nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC) a ser imple-
mentada em todas as escolas do país.

Coincidindo com a BNCC, o presente trabalho é resul-
tado de um projeto de Ensino sobre educação financeira 
desenvolvido em 2019 no Campus Ponte Nova. Os objetivos 
consistiram em apresentar aos discentes conhecimentos bá-
sicos sobre educação financeira, bem como delinear um perfil 
socioeconômico dos cursistas e avaliar os efeitos das oficinas 
do projeto. A metodologia envolveu estudos semanais para 

RESUMO
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PALAVRAS-CHAVE: 

Educação Financeira  .  Ensino Médio  .  Oficinas

fundamentação teórica dos quatro bolsistas que ministraram 
oficinas mensais para um grupo de 40 discentes inscritos e a 
produção de conteúdo para rede social. Para conhecer o pú-
blico-alvo e seu contexto familiar, foi realizada uma avaliação 
diagnóstica na qual se identificou que os conhecimentos em 
educação financeira representavam uma fragilidade dos nú-
cleos familiares dos cursistas. Na avaliação final do projeto, 
outro formulário foi enviado, sendo destacadas pelos res-
pondentes suas aprendizagens e aspectos positivos da orga-
nização das oficinas e da atuação dos formadores/bolsistas. 
Por fim, projetos como este promovem o conhecimento em 
educação financeira como um “código do capital intelectual” 
para os jovens do ensino médio, estimulando novos compor-
tamentos de organização financeira e sua multiplicação nas 
famílias e comunidades.
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1. ASPECTOS INTRODUTÓRIOS

No Brasil, a educação financeira como política pública 
tem seu histórico tardio, marcado por disputas e descontinui-
dades. Em 2004, o Projeto de Lei nº 3.401 (autoria do Depu-
tado Federal Lobbe Neto) dispunha sobre a criação de uma 
disciplina específica e posteriormente (PL nº 171/2009) a in-
tegração do tema Educação Financeira no currículo da disci-
plina de Matemática, contudo, as propostas foram rejeitadas 
e arquivadas, por tal competência ser responsabilidade dos 
entes federativos em regime de colaboração (Art. 9º, inciso IV, 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/1996). 
Já em 2010, foi instituída a Estratégia Nacional de Educação 
Financeira (Enef) “com a finalidade de promover a educação 
financeira e previdenciária e contribuir para o fortalecimen-
to da cidadania, a eficiência e solidez do sistema financeiro 
nacional e a tomada de decisões conscientes por parte dos 
consumidores” (Art.1º, Decreto Federal n. 7.397/2010). Para 
fomentar as ações da Enef também foi instituído o Comitê 
Nacional de Educação Financeira-Conef, que, a despeito do 
seu papel, foi revogado recentemente pelo Decreto Nº 10.087, 
de 5 de novembro de 2019.  Representando a sociedade ci-
vil/mercado financeiro no extinto Conef, quatro organiza-
ções criaram a Associação de Educação Financeira do Brasil 
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(AEF –Brasil1) e ainda continuam promovendo programas de 
capacitação de professores, produção de material didático, 
games, vídeos, entre outras iniciativas e tecnologias sociais 
incluindo outros públicos - não cabe aqui uma análise dos 
conteúdos produzidos pela AEF.

De modo específico, o currículo escolar previa a aborda-
gem facultativa da educação financeira como tema transversal 
“Trabalho e Consumo” nos Parâmetros Curriculares Nacio-
nais de Matemática (PCN’s) (BRASIL, 1997). Com a homologa-
ção da Base Nacional Comum Curricular - BNCC em dezembro 
de 20182, a educação financeira assume caráter obrigatório 
entre 15 Temas Contemporâneos Transversais, a ser desen-
volvida em todas as escolas do país de forma integradora 
(BRASIL, 2017).

A necessidade de incluir a temática nas escolas se deve 
a constantes crises econômicas no país, à ausência de uma 
cultura de consumo consciente, de planejamento financeiro, 
de saber poupar e investir que, consequentemente, leva ao 

1. ANBIMA – Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiros e de Capitais; B3 – Brasil, Bolsa, 
Balcão; CNSeg – Confederação Nacional das Empresas de Seguros Gerais, Previdência Privada e Vida, 
Saúde Suplementar e Capitalização; e FEBRABAN – Federação Brasileira de Bancos.

2. http://basenacionalcomum.mec.gov.br/historico
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endividamento, inadimplência e comprometimento da saú-
de financeira individual, familiar e do sistema. Uma pesquisa 
da Associação Brasileira de Educadores Financeiros (2018) 
revela que a educação financeira nas salas de aula pode ge-
rar impacto significativo na organização financeira das fa-
mílias, apontando que 70% dos estudantes que participam 
de estudos sobre a temática ajudam os pais a comprar de 
forma consciente.

“Pesquisa da Associação Brasileira de Educadores Financeiros 
(2018) revela que a educação financeira nas salas de aula pode gerar 
impacto significativo na organização financeira das famílias.”

Para fins de conceituação, segundo a OCDE (2005), edu-
cação financeira é 

o processo mediante o qual os indivíduos e as socie-
dades melhoram a sua compreensão em relação aos 
conceitos e produtos financeiros, de maneira que, com 
informação, formação e orientação, possam desenvol-
ver os valores e as competências necessários para se 
tornarem mais conscientes das oportunidades e riscos 
neles envolvidos e, então, poderem fazer escolhas bem 
informadas, saber onde procurar ajuda e adotar outras 
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ações que melhorem o seu bem-estar. Assim, podem 
contribuir de modo mais consistente para a formação 
de indivíduos e sociedades responsáveis, comprometi-
dos com o futuro (2005, p.13).

Levando em consideração que parte significativa da po-
pulação brasileira não teve acesso à educação financeira 
durante a sua formação acadêmica e que a BNCC está em fase 
de implementação, o presente trabalho resulta do projeto de 
Ensino “Educação financeira: consumidores, investidores e 
empreendedores conscientes e inovadores” desenvolvido no 
Campus Avançado Ponte Nova durante o ano de 2019. Os ob-
jetivos consistiram em apresentar aos discentes do Campus 
os conhecimentos básicos sobre educação financeira, esti-
mular o raciocínio lógico e reflexivo para lidar com questões 
econômicas ao longo de suas vidas, delinear o perfil e noções 
prévias dos cursistas e avaliar os efeitos do projeto.

“Os objetivos consistiram em apresentar aos discentes 
conhecimentos básicos sobre educação financeira e  

estimular o raciocínio lógico e reflexivo para lidar com 
questões econômicas ao longo de suas vidas.”
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2. METODOLOGIA

O princípio da indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão 
na formação acadêmica e nas ações docentes e institucio-
nais balizou a metodologia empregada no desenvolvimento 
do projeto de Ensino, sendo esse delineado em diálogo com 
ações de Extensão para a comunidade e com as etapas de 
pesquisa científica, visando assim promover reflexões no 
processo de apropriação e produção do conhecimento sobre 
educação financeira.

Feita a seleção dos bolsistas, que ocorreu por afinidade 
temática, aconteceram reuniões de orientação para: levanta-
mento bibliográfico e de outras fontes; definições e estudo 
de temas; planejamento das oficinas com ementas, objetivos 
e estratégias didáticas; idealização da marca (identidade vi-
sual e slogan); criação de perfil do projeto em rede social; e 
elaboração de questionário para uma avaliação diagnóstica e 
outra final via formulário Google Docs. 

A opção foi por disponibilizar quarenta vagas para os alu-
nos dos cursos técnicos integrados em Administração e em In-
formática, pensando no comprometimento com a qualidade 
do processo. Com o preenchimento de todas, foi flexibilizado 
o atendimento a mais três alunos, contudo, no decorrer do ano 
letivo e com outros projetos concomitantes, cerca de 40% dos 
inscritos não conseguiu comparecer a todas as oficinas.
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O primeiro questionário foi aplicado em maio de 2019, 
sendo na primeira parte solicitado um breve perfil do estu-
dante e do nível de escolaridade dos pais, e, na segunda parte, 
questões relacionadas aos conhecimentos prévios e ao perfil 
de consumo familiar. O questionário final foi disponibilizado 
em dezembro de 2019 repetindo algumas questões sobre os 
conhecimentos em educação financeira com o objetivo de 
identificar as mudanças/aprendizagens, e outras questões 
para avaliar o projeto. As análises dos dados se deram por 
procedimentos estatísticos básicos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1. Perfil dos cursistas

Na apresentação do questionário online com o título 
“Conversando sobre Educação Financeira”, foram esclareci-
dos aos respondentes os objetivos, que a participação seria 
voluntária e anônima e que os dados coletados seriam utili-
zados para fins exclusivos do Projeto.

“O perfil majoritário aponta idades entre dezesseis e dezessete 
anos (84%), sendo 72% do sexo feminino. Importante destacar o 
maior interesse de meninas pelo Projeto, visto que as mulheres 

ainda são minoria no mundo dos investimentos.” 
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No total de 43 inscritos, 58% responderam ao levanta-
mento. O perfil majoritário aponta idades entre dezesseis e 
dezessete anos (84%), sendo 72% do sexo feminino e 28% 
do sexo masculino. Importante destacar maior interesse de 
meninas pelo Projeto, visto que apesar de ser a maioria 
da população, as mulheres ainda são minoria no mundo 
dos investimentos (Tuchlinski, 2019), e por questões histó-
rico-culturais elas assumem papel secundário nos núcleos 
familiares e ainda se encontram em situação de desigualda-
de salarial no mercado de trabalho em relação aos homens. 
Portanto, a educação financeira para meninas tem poten-
cial para contribuir com decisões mais conscientes na vida 
adulta, promovendo a independência e o protagonismo 
financeiro. De modo mais específico, em entrevista para O 
Estado de São Paulo (2019), a educadora financeira Luciana 
Ikedo aponta que  

Quando abordamos o tema violência, encontramos ao 
lado da física e da psicológica a violência financeira. 
Muitas vezes as mulheres abrem mão da gestão dos 
próprios recursos financeiros por uma questão cultu-
ral, por falta de interesse, falta de tempo ou porque na-
turalmente os homens assumem esse papel diante de 
rotinas femininas tão extenuantes (2019).
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Sobre a formação escolar das mães ou outra figura ma-
terna responsável, os cursistas disseram que 24% possuem 
ensino fundamental incompleto, somando esse percentual 
às que não concluíram o ensino médio tem-se 48% que não 
completaram a educação básica. Já 24% concluíram o ensino 
superior e 8% cursos de pós-graduação lato sensu.

Em relação aos pais ou outra figura paterna responsável, 
os respondentes indicaram que 24% possuem ensino funda-
mental incompleto, somando esse percentual aos que não 
concluíram o ensino médio (4%) tem-se 28%. Comparando 
com as mães (20%), o dobro de pais (40%) finalizou o ensino 
médio, apesar disso, no ensino superior elas tiveram ligeira 
vantagem (4%).

Observa-se que uma boa parte do núcleo familiar possui 
grau de escolaridade médio, cerca de 60% do total de pais e 
mães dos cursistas e 44% nível superior, o que pode facilitar 
a disseminação de conteúdos sobre investimentos e merca-
do financeiro.

“Mais da metade nunca havia participado de debates acerca de 
educação financeira e 72% afirmou possuir ‘pouco conhecimento’ na 
área. 100% dos entrevistados considerava ‘muito relevante’ adquirir 

conhecimentos a respeito da educação financeira nas escolas.”



ANUÁRIO PIBEN70

3.2. Conhecimentos iniciais/avaliação diagnóstica

Entre os inscritos, mais da metade nunca havia participa-
do de debates acerca de educação financeira e 72% afirmou 
possuir “pouco conhecimento” na área. Além disso, 100% 
dos entrevistados considerava “muito relevante” adquirir 
conhecimentos a respeito da educação financeira nas es-
colas, corroborando a pertinência do projeto. Nenhum dos 
cursistas declarou estar muito habituado com a educação 
financeira e 56% apontou sentir-se “pouco ou nada familia-
rizado” com o tema.

Conforme pesquisa realizada pelo Serviço de Proteção 
ao Crédito – SPC em 2015, 70% dos brasileiros afirmaram ter 
dificuldades para controlar as finanças pessoais. Dentre os 
motivos para tal, encontram-se a falta de tempo e disciplina, 
a preguiça e a carência de conhecimentos sobre como come-
çar a administrar os ganhos e gastos. Ademais, somente 40% 
das pessoas declararam sentirem-se seguras controlando o 
seu próprio dinheiro. 

3.3. As oficinas: estratégia de formação por pares

Considerando a natureza prática/construtiva inerente a 
uma “oficina” e tendo em vista que os encontros de formação 
ocorriam no final da tarde após uma rotina cansativa de oito 



aulas, foram planejadas estratégias metodológicas ativas e 
atrativas ao público-alvo. O fato dos quatro bolsistas serem 
colegas de turma dos cursistas facilitou a aproximação do 
universo de interesses e da linguagem, delineando um pro-
cesso de educativo por pares com potencial emancipatório.

Para organizar as produções de material didático de cada 
oficina, sistematizou-se, a partir do viés pedagógico da pro-
posta, um banco de conteúdos que será disponibilizado como 
uma solução educacional a ser sugerida a outras escolas.

A primeira oficina foi inspirada no best-seller “Pai Rico, 
Pai Pobre” e teve o objetivo de garantir mais engajamento 
dos alunos, para que se sentissem motivados a se dedicarem 
ao aprendizado do tema educação financeira. 
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A segunda oficina denominada “Desvendando o Mercado 
Financeiro – Parte 1” teve o propósito de debater conceitos 
introdutórios e desconstruir ideias que não condizem com a 
realidade do mercado financeiro. A ementa abordou os se-
guintes tópicos: Introdução a Renda Variável e suas vertentes, 
Fundos de Investimento x Ações, Risco x Segurança, Investi-
mento Prático.

Em “Desvendando o mercado financeiro – Parte 2” (Ofici-
na 3) o objetivo foi dar sequência aos conhecimentos introdu-
tórios do mercado financeiro para que os alunos busquem 
aprofundar e planejar o futuro considerando os conceitos 
de investimentos apreendidos. A metodologia foi exposição 
dialogada e utilização de ferramentas de simulação. Como 
atividade a distância, foi solicitada a tarefa de pesquisar so-
bre a forma de investimento que mais interessou e destacar 
alguns pontos práticos sobre a modalidade escolhida, deven-
do ser enviada para o e-mail do Projeto até uma data estabe-
lecida (edufinanceiraifmg@gmail.com).

“Administrando seu capital intelectual” foi tema da 
quarta oficina, que aplicou os conhecimentos das oficinas 
anteriores com simulações de investimentos e análise práti-
ca dos mesmos, tendo participação ativa dos cursistas. Fer-
ramentas de administração pessoal, tributações de investi-
mentos, análise de mercado e simulações, foram os temas 



73EDUCAÇÃO FINANCEIRA

abordados. Assim como em todas as oficinas, ao final eram 
realizadas avaliações informais buscando retorno dos cursis-
tas quanto à metodologia e aos conteúdos explorados. Os fe-
edbacks eram positivos e desde o primeiro encontro foi apre-
sentada por um grupo a demanda para temas relacionados 
a investimentos em ações e por outro grupo a demanda por 
aspectos sobre consumo e orçamento.

A quinta oficina, “Guia do Orçamento familiar”, se funda-
mentou em um estudo de caso fictício elaborado pela equipe 
do projeto. Os cursistas se organizaram em grupo e recebe-
ram o mesmo caso de uma família com pai, mãe, dois filhos 
em idade escolar e informações sobre a renda e as despesas. 
O objetivo era organizar financeiramente a vida da família 
e tirá-los de uma situação de devedores para poupadores 
e/ou investidores. Os grupos apresentaram soluções diferen-
tes adotando alternativas possíveis no cenário apresentado. 
Cabe destacar que a mesma oficina foi ofertada durante a Se-
mana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) do Campus e 
contou com a participação de estudantes dos cursos técnicos 
subsequentes e de pais de alunos. Tal oportunidade permi-
tiu que pai e filho, por exemplo, aprendessem juntos sobre 
ferramentas de organização familiar relacionando sua reali-
dade com o caso fictício.
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Fonte: https://www2.ifmg.edu.br/pontenova/noticias/projeto-de-educacao-financeira-recebe-representante-do-sindicato-dos-bancarios

Oficina 6 .  Iniciação financeira na prática
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Oficina 5 . Guia do Orçamento Familiar              Oficina SNCT Guia do Orçamento 

O Projeto contou também com a colaboração de uma 
bancária do Sindicato dos Bancários local que ministrou a 
oficina “Iniciação financeira na prática”. Foram apresentados 
aspectos gerais sobre produtos e serviços dos bancos, além de 
orientações sobre como abrir uma conta corrente de maneira 
simples. A segunda etapa da oficina consistiu na atividade 
prática realizada numa agência bancária com o objetivo de 
simular operações básicas, como o depósito. A maioria dos 
cursistas vivenciou a experiência pela primeira vez.
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3.4. @edufinanceiraif: 
O Código do Capital Intelectual

Durante o processo de planejamento das ações, a equi-
pe do Projeto decidiu criar um canal de comunicação que 
recorresse a estratégias de marketing de conteúdo e de re-
lacionamento via rede social Instagram. A primeira etapa foi 
pensar em um slogan curto e de fácil memorização que trans-
mitisse aos cursistas qual seria o verdadeiro objetivo do 
Projeto. Então, partindo da premissa de superar a lógica de 
formar cidadãos aptos a lidar com as diversas situações que 
envolvam o uso de dinheiro, foi ampliado o foco para que os 
alunos aprendessem que não devem investir apenas em di-
nheiro, mas em conhecimento. Logo, surgiu a expressão “In-
vista no seu ativo mais importante, o conhecimento”.

Devido ao limite de vagas das oficinas, a incompati-
bilidade de horários de vários estudantes e ao interesse 
de pessoas externas ao Campus, como forma de ampliar 
o acesso aos temas abordados, o perfil do Projeto no Ins-
tagram (@edufinanceiraif) funcionou como uma extensão, 
com postagens semanais, produção e publicação de vídeos, 
interações por enquetes e disponibilização do link de uma 
planilha financeira da Oficina 5. Essa última, segundo alguns 
relatos de pais de alunos, se tornou instrumento de controle 
de gastos da família.
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Os conteúdos para as publicações foram produzidos a 
partir de pesquisas sobre assuntos recorrentes do mundo fi-
nanceiro e notícias do projeto, sendo criados roteiros para os 
vídeos e designers criativos.

“Devido ao limite de vagas,  incompatibilidade de horários 
e  interesse de pessoas externas ao Campus, o perfil do 
projeto no Instagram (@edufinanceiraif) funcionou como 
uma extensão, com postagens semanais, publicação de 
vídeos, enquetes e planilha financeira.”
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3.5. Socializando o tema por meio do projeto

O ensino-aprendizagem por pares e a gestão do proje-
to com a participação ativa dos bolsistas permitiram alguns 
destaques, como: a menção honrosa pela apresentação de 
banner no Simpósio de Iniciação Científica, sendo uma inte-
grante do projeto entrevistada para o vídeo institucional do 
IFMG; a apresentação oral de dois trabalhos no Simpósio de 
Integração Acadêmica da Universidade Federal de Viçosa, 
com reconhecimento da banca avaliadora; a apresentação 
de banner e oferta de duas oficinas na Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia do Campus.
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Como parte de uma exposição dos projetos de Pesqui-
sa, Extensão e Ensino do IFMG foi apresentada uma fase 
deste estudo em 30 de maio de 2019 (#30M) durante o ato 
em defesa da educação pública na praça central da cidade 
de Ponte Nova, contribuindo para aproximá-lo da população 
local. Destaca-se que houve grande interesse de representan-
tes de outras escolas públicas pelo projeto, evidenciando a 
dimensão e o seu potencial de extensão. 

3.6. Avaliação final:							     
os efeitos do Projeto nas opiniões dos cursistas

Na avaliação diagnóstica e na avaliação final apresen-
tou-se no questionário online, entre outras questões, uma 
mesma indagação: “sobre seus conhecimentos em educa-
ção financeira, responda:” (opções na legenda).

A mudança na proporção das cores azul e vermelha do 
primeiro para o segundo gráfico ilustra os efeitos dos estudos 
dos temas, alterando de 4% (Gráfico 1)  para 88,9% (Gráfico 2) 
os que declararam ter “conhecimentos suficientes”.
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Gráfico 2 . Conhecimentos ao final do projeto.

Gráfico 1 . Conhecimentos iniciais             
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A respeito das atividades do Projeto, considerando a esca-
la de 1 a 5, sendo 1 o valor mínimo e 5 o valor máximo, os estu-
dantes apresentaram notadamente uma percepção positiva:

Gráfico 3 . Avaliação do projeto.
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“Atividades / tarefas a distância” é uma dimensão que 
precisa ser revista para uma segunda fase, o que pode ser 
compreendido pelos intervalos distantes entre as oficinas 
e por não haver mecanismos de atribuição de notas, sem 
obrigatoriedade.
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Questionados a respeito de “Como você considera que 
o projeto de Educação Financeira colaborou com sua for-
mação?”, as respostas, não excludentes, revelaram que “As 
oficinas me ensinaram novas maneiras de organização finan-
ceira” (88,9%), “O conteúdo das oficinas me ajudou a ser um 
consumidor mais consciente e um potencial investidor no 
mercado financeiro” (66,7%), “Com o conteúdo das oficinas 
consegui auxiliar na gestão/organização do orçamento da 
família” (22,2%) e “Com a ajuda das oficinas consegui traçar 
um planejamento para minha vida financeira” (55,6%).

A partir de tais dados é factível avaliar como bem sucedida 
essa primeira experiência, atingindo o objetivo de promover 
a educação financeira na formação escolar extrapolando o 
que prevê a BNCC e a lógica de criação de disciplina (PL nº 
3.401/2004) ou a restrição como componente curricular no 
ensino de Matemática.

“É factível avaliar como bem sucedida essa primeira 
experiência, atingindo o objetivo de promover a educação 

financeira na formação escolar, extrapolando o que prevê a 
BNCC e a lógica de criação de disciplina ou a restrição como 

componente curricular no ensino de Matemática.”
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em um contexto socioeconômico marcado nos últimos 
anos pelo aumento da oferta de crédito e pela diversifica-
ção de condições de pagamento, evidencia-se por um lado 
a movimentação da economia com o acesso das classes 
menos favorecidas a produtos e serviços e por outro lado 
o endividamento e a inadimplência do consumidor. Tal ce-
nário demonstra a falta de conhecimentos para o consumo 
consciente e para uma relação saudável com o dinheiro. 
Historicamente os mais pobres possuem menor acesso ao 
conhecimento de como alcançar determinados bens e gerar 
riquezas, perpetuando um círculo vicioso. Como poupar e 
investir diante da uberização das relações de trabalho, do 
desemprego e da inflação?

Somos campeões em desigualdade social, segundo 
pesquisa recente da FGV (2019). Existe um abismo entre os 
poucos que ganham muito e os muitos que ganham muito 
pouco. Para uma família sair da situação de pobreza e alcan-
çar uma renda média do país, sem investimento publico em 
educação e saúde, demoraria cerca de 500 anos, segundo a 
OCDE (2018). Portanto, programas da AEF e política curricu-
lar nacional (BNCC) para formação em educação financeira 
não bastam aos jovens brasileiros, pois não existe empode-
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ramento real pelo capital intelectual se não houver reestru-
turação do sistema econômico e fortalecimento da educação 
pública que ofereça condições menos desiguais. 

Considerando que essa mudança macro não ocorra nes-
ta primeira metade de século, em âmbito micro se insiste, 
como parte da missão do IFMG, em  formar cidadãos cons-
cientes, críticos, criativos e protagonistas para construir uma 
sociedade mais justa e solidária com projetos como este, que 
promovem o conhecimento em educação financeira para os 
jovens do ensino médio, estimulando novos comportamen-
tos de organização financeira e sua multiplicação nas famílias 
e comunidades, delineando um processo educativo por pares 
com potencial emancipatório.

“Se insiste, como parte da missão do IFMG, em  formar cidadãos 
conscientes e protagonistas para construir uma sociedade mais 

justa e solidária com projetos que promovam o conhecimento em 
educação financeira, estimulando novos comportamentos e sua 

multiplicação nas famílias e comunidades.”
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Os Chatbots são uma tecnologia voltada para a interação huma-
no-computador. No início desta década vários setores (organizações 
privadas e governamentais) iniciaram a construção e implantação 
dos Chatbots junto aos assistentes de buscas, às suas páginas web e 
às suas plataformas de atendimento aos clientes (SAC). Nessas orga-
nizações os Chatbots são comumente utilizados para buscar algum 
tipo de informação, executar alguma tarefa pré-definida e promover 
produtos ou ideias. Analisando o cenário educacional, grande par-
te dos estudantes estão vislumbrados com as plataformas de troca 
mensagens instantâneas (WhatsApp, Telegram, Messenger...), que 
facilmente permitem a troca de conteúdo e facilitam a comunicação 
informal entre os grupos de amigos. Da mesma forma, essas platafor-
mas figuram como ponto de pauta de reuniões pedagógicas e discus-
sões em vários grupos e estudos acadêmicos, pois muitas vezes são 

RESUMO
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PALAVRAS-CHAVE: 

Chatbot . Aprendizado autorregulado. Inglês

identificadas como um dos grandes fatores que prejudicam o foco e 
o aprendizado dos discentes. Neste trabalho é apresentado um estu-
do de caso onde a tecnologia dos Chatbots foi utilizada juntamente 
com as plataformas de trocas de mensagens instantâneas (Telegram, 
Messenger), no intuito de ofertá-las como um recurso educacional 
para a disciplina de Inglês, ministrada para discentes do ensino médio 
do Campus Avançado Ponte Nova. Com a utilização da plataforma foi 
possível identificar que a solução teve aceitação por parte dos discen-
tes e que os mesmos recorrem a essas tecnologias, principalmente 
nos períodos que antecedem alguma avaliação da disciplina.
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“A aprendizagem no contexto das plataformas de mensagens e redes 
sociais tornou-se autônoma, automotivacional e informal, bem como 
uma parte integral da experiência das instituições de ensino”.

1. INTRODUÇÃO 

Uma tendência atual do aprendizado autorregulado é 
que ele ocorra com a mescla das formas de ensino formal e 
informal, caracterizando uma possível mudança na forma de 
aprender das novas gerações. Alunos de várias instituições 
e de vários países constantemente colaboram entre si, com-
partilham seus conhecimentos e buscam informações para 
resolver ou explicar um problema no trabalho, na escola, ou 
apenas para satisfazer uma curiosidade. Além disso, a apren-
dizagem no contexto das plataformas de mensagens e redes 
sociais tornou-se autônoma, automotivacional e informal, 
bem como uma parte integral da experiência das instituições 
de ensino [GIKAS J. e GRANT Michel M. 2013].

No entanto, grande parte das instituições de ensino que 
trabalham com o ensino fundamental e médio no Brasil es-
tão presas em plataformas tradicionais, como sistemas de 
avaliação/aprendizado e as plataformas de cursos online, 
que não utilizam a coletividade, a autonomia e a informalida-
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de das redes sociais como vantagens pedagógicas no ensino, 
não permitindo, assim, que os alunos possam gerir e manter 
um espaço de aprendizagem que facilite suas próprias ati-
vidades, onde eles possam praticar e aprender a qualquer 
tempo e em qualquer lugar.

Outro grande desafio que as instituições brasileiras de 
ensino enfrentam atualmente é o ensino da língua estran-
geira (Inglês), pois a maioria dos alunos tem dificuldade no 
aprendizado de um idioma. Um estudo recente [QUATRIN 
Gabriela M., WILMA Beatriz S. G. 2015] demonstrou, atra-
vés de um levantamento quantitativo e qualitativo, que 
o processo de aprendizado da Língua Inglesa é um sistema 
complexo e que exige dos professores e alunos um  traba-
lho  em  conjunto  para  buscar  metodologias  e  métodos  
de aprendizagem individual e em grupo em prol de um bom 
resultado no estudo do referido idioma. Nessa vertente, as 
tecnologias no aprendizado do Inglês podem ir além dos 
métodos tradicionais e proporcionar aos alunos um canal de 
comunicação em que  os  mesmos  possam  praticar  escrita, 
leitura, compreensão e fala. Permitindo que os alunos não 
se intimidem diante dos colegas no momento do aprendi-
zado do idioma.

O objetivo deste estudo é construir um Chatbot [MAUL-
DIN, Michael L. 1994] voltado para que o Ensino ofereça aos 
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“O objetivo deste estudo é construir um Chatbot  voltado para 
que o Ensino ofereça aos alunos uma forma de praticar e adquirir 
conhecimentos na Língua Inglesa de forma personalizada.”

alunos uma forma de praticar e adquirir conhecimentos na 
Língua Inglesa (escrita, compreensão e fala) de forma perso-
nalizada e que ainda possibilite aos estudantes seguirem os 
estudos de maneira autônoma, realizando seu aprendizado 
no momento em que acharem mais conveniente e/ou no local 
em que se sentirem mais à vontade. Para os professores, este 
Chatbot atuará como um assistente para avaliar o aprendi-
zado de determinados conteúdos na língua estrangeira, ser-
vindo ainda como um repositório para  prover  métricas  so-
bre  quais  alunos  e  quais conteúdos precisam de uma tria-
gem e/ou uma atenção mais cuidadosa acerca da disciplina.

“O objetivo deste estudo é construir um Chatbot  volta-
do para que o Ensino ofereça aos alunos uma forma de pra-
ticar e adquirir conhecimentos na Língua Inglesa de forma 
personalizada.” 
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“Um Chatbot é um software que simula uma conversa 
informal, uma interação entre um humano e um computador, 

onde o computador atuará como um assistente humano, 
atendendo às necessidades requisitadas pelo usuário.”

2. TRABALHOS RELACIONADOS

O termo Chatbot (Chat(ter)bot) foi cunhado por Michael 
L. Mauldin [MAULDIN, Michael L. 1994]. SHAWAR and ATWELL, 
que fez uma simplificação do termo, definindo que Chatbots 
são aplicações no formato de uma conversa desenvolvida 
graças a uma inteligência artificial, que fornece uma gama 
de funcionalidades para responder questões dos seus usuá-
rios [SHAWAR, Bayan Abu and ATWELL, Eric 2003]. Aplicações 
no formato de um chat podem fornecer diferentes respostas 
para requisições ou questões de diferentes usuários [JOYNER, 
David, 2018]. Neste contexto, podemos destacar as tecnolo-
gias da Apple (Siri), Amazon (Alexa) e Cortana (Microsoft).

De acordo com Britz [DENNY, Britz 2016], um Chatbot é 
um software que simula uma conversa informal, ou seja, exis-
te uma interação entre um humano e um computador, onde o 
computador atuará como um assistente humano, atendendo 
às necessidades requisitadas pelo usuário. Por esse motivo, 
os Chatbots são comumente utilizados na automatização de 
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processos. Podem- se classificar os Chatbots em diversas ca-
tegorias (como acadêmicos, de busca, de comércio, dentre 
outros [DEANGELI A., JOHNSON G.I., COVENTRY L. 2001].

No início, os Chatbots não eram tão inteligentes; basica-
mente eram programados para receber algumas questões e 
produzir  respostas  pré-programadas. Em muitos casos eles 
nem conseguiam ajudar os usuários em questões simples, o 
que desmotivava o seu uso. Com a ajuda da inteligência ar-
tificial, os Chatbots passaram a aprender regras e padrões 
de operações humanas em várias áreas, incluindo tarefas 
na área da educação. Uma das primeiras aplicações criadas 
no âmbito dos Chatbots foi o projeto Eliza. O chatbot Eliza, 
desenvolvido em 1966 no MIT (Massachusetts Institute of Te-
chnology) por Joseph Weizenbaum, é um dos programas de 
inteligência artificial mais conhecidos no mundo. O objetivo 
do Eliza é simular uma conversação entre uma psicóloga (Eli-
za) e seu paciente [WEIZENBAUM J., ELIZA 1966].

Com o uso de técnicas de aprendizado de máquina, os 
Chatbots, estão sendo programados para aprender a partir 
de conversas anteriores. Esse processo  geralmente  é  cons-
truído  com  o  conceito  de  aprendizagem supervisionada. 
Os Chatbots podem ser de grande ajuda como assisten-
tes educacionais, no contexto em que não seja necessário 
responder questões complexas e práticas. Nos casos mais 
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básicos, podem-se reconhecer palavras-chave para encon-
trar, no banco de dados, operações mais sofisticadas que 
podem ser associadas à linguagem natural. Um bom exem-
plo neste contexto é o Chatbot Charlie. Essa solução pode 
enviar o material de uma disciplina para o aluno, e em segui-
da prepara perguntas associadas ao material enviado, para 
que se possa praticar os conhecimentos adquiridos [MIKIC F. 
A., BURGUILLO J. C., LLAMAS M. and RODRÍGUES D. A., 2009].

Um exemplo de sucesso da aplicação de Chatbots como 
assistentes na educação é o projeto Jill. Este Chatbot foi de-
senvolvido por Ashok Goel e aplicado na Universidade de 
Georgia Tech. Mais de 400 estudantes utilizam o Chatbot a 
cada semestre durante as disciplinas lecionadas por Ashok 
Goel. Os estudantes acompanham as disciplinas através de 
uma plataforma online, que permite ao aluno estudar in-
dependentemente do local e do tempo. O Chatbot Jill foi 
desenvolvido para auxiliar na elucidação das dúvidas dos 
alunos. Com a utilização do Chatbot, os professores respon-
dem as questões complexas, enquanto as perguntas simples 
são respondidas pelo algoritmo. O Chatbot é treinado com 
as questões dos anos anteriores (cerca de 40.000). A acurácia 
das respostas alcança uma efetividade de 97%. O Chatbot 
Jill foi desenvolvido utilizando a plataforma IBM Bluemix 
[JOYNER, David 2018].
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3. METODOLOGIA

O desenvolvimento deste trabalho utilizou as depen-
dências do Laboratório de Informática do Campus Avançado 
Ponte Nova. Foi necessário definir cinco etapas (metas), são 
elas: (1) Levantamento de requisitos e especificação do siste-
ma; (2) Construção de  uma  base  contendo  o  conhecimento  
do  Chatbot;  (3) Modelagem  e  desenvolvimento  do  sistema;  
(4)  Realização  de  testes  e melhorias; (5) Implantação do 
sistema construído na plataforma Google Cloud.

Para cumprir a meta 1, foi realizado levantamento bi-
bliográfico no portal de periódicos da Capes sobre o tema 
“Chatbots voltados para a educação”. Além disso, foram 
analisadas as plataformas já existentes para essa finalida-
de. A meta 2 foi atendida por meio de análises e testes das 
tecnologias e bibliotecas para desenvolvimento de Cha-
tbots voltadas às plataformas de troca de mensagens que 
sejam disponíveis gratuitamente e de código livre. A meta 
3 corresponde à construção da base de dados (o conheci-
mento do Chatbot). Essa base foi construída para o desen-
volvimento e testes da plataforma, disponibilizando ma-
teriais, perguntas e áudios para os alunos. As informações 
neste primeiro momento serão focadas apenas no contexto 
da disciplina de Inglês. 
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A  modelagem  do  sistema  foi realizada  utilizando  a  
Linguagem  de Modelagem Unificada (UML 2.0). Para a cons-
trução da plataforma foi utilizada a Linguagem Java (meta 
4). Inicialmente os testes foram realizados utilizando uma 
ferramenta de simulação de dispositivo  móvel  Android.  Isso  
permitirá  verificar  o comportamento da plataforma com 
uma gama maior de distribuições e versões diferentes. Para 
avaliar o desempenho da solução, testes de carga simulando 
requisições de usuários simultâneos serão realizados com a 
ferramenta JUnit.

Finalizadas todas as etapas acima descritas, será se-
guido o processo de implantação do sistema construído na 
plataforma Google Cloud. Essa plataforma é uma suíte de 
computação em nuvem oferecida pelo Google, funcionando 
na mesma infraestrutura que a empresa usa para seus pro-
dutos dirigidos aos usuários. Uma das grandes vantagens em 
se utilizar essas soluções  é que elas oferecem uma  disponi-
bilidade de aproximadamente 99,9%.

3.1. Uso da aplicação

A proposta deste projeto foi construir um Chatbot que 
atue como um assistente educacional que ofereça ao aluno 
um meio de praticar e adquirir  os conhecimentos na Língua 
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Inglesa (escrita, compreensão e fala) de uma forma personali-
zada e que ainda possibilite ao mesmo seguir seus estudos de 
maneira independente, no momento em que achar mais con-
veniente e/ou no local em que se sentir mais à vontade.

Para os docentes, o Chatbot atuará como um parâ-
metro para avaliar o aprendizado dos alunos em determi-
nados conteúdos na disciplina de Inglês, servindo ainda 
como um repositório para prover métricas sobre quais 
alunos e quais conteúdos precisam de uma triagem e/ou 
uma atenção especial.

“Para os docentes, o Chatbot atuará como um 
parâmetro para avaliar o aprendizado dos alunos, 
servindo ainda como um repositório sobre quais alunos 
e quais conteúdos precisam de atenção especial.”

3.2. Arquitetura da aplicação

A versão atual do Chatbot conta com a integração com 
a plataforma de mensagens Telegram. Nesse sentido, os 
usuários utilizam o aplicativo de mensagens para se comu-
nicar de forma rápida e segura. Após o envio da mensagem 
através da plataforma Telegram ou Messenger, a mesma é 
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encaminhada para o servidor que hospeda a solução imple-
mentada para o Chatbot em questão. Esse servidor detém 
todo o conhecimento (informações armazenadas) elaborado 
pelos alunos do Campus e cada nova informação cadastrada 
passa pela análise dos professores de Língua Inglesa. Através 
desse conhecimento cadastrado, o usuário pode requisitar 
novas questões e receber as respectivas correções e dicas 
sobre como melhorar seu desempenho na Língua Inglesa.

Figura 1 . Funcionamento do Chatbot.
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Cada nova requisição (mensagem) é interpretada pelo 
Chatbot como uma tarefa a ser processada. Essas tarefas são 
armazenadas em uma estrutura denominada bag of tasks, 
que armazena todas as requisições dos usuários.  Para pro-
cessar  cada  uma  dessas  tarefas  (tasks)  foram desenvolvi-
das  estruturas  assíncronas  denominadas  Workers  que  são 
responsáveis por acessar a bag of tasks, retirar uma tarefa 
e executar (processar) a mesma. Tal solução foi necessária 
pois, como o Chatbot fica disponível para qualquer usuário, 
dois ou mais podem efetuar requisições no mesmo instante. 
Nesse cenário, um usuário precisaria aguardar a resolução 
de todas as requisições em andamento para ter sua requi-
sição atendida. Sem essa arquitetura, portanto, o tempo de 
espera pode ser demasiadamente longo quando várias pes-
soas interagem ao mesmo tempo.

Quando um Worker termina de processar uma tarefa, 
este se conecta com  o  canal  do  Chat  aberto  pelo  usuário  e  
envia  o  resultado  do processamento.  O  resultado  enviado  
pode  ser  tanto  uma  nova  questão (gramática,  pronúncia),  
quanto  a  correção  de  uma  pergunta  enviada anterior-
mente. A quantidade de  Workers ativos na solução depende 
da quantidade de núcleos de processamento disponíveis no 
servidor onde a solução esta hospedada. A Figura 2 mostra a 
situação descrita anteriormente.
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4. RESULTADOS

Com todas as etapas descritas anteriormente finali-
zadas, o processo de homologação junto à plataforma de 
mensagens instantâneas Telegram foi disponibilizado a todos 
os interessados (alunos dos 1° e 2° anos dos cursos técnicos 
Campus Avançado Ponte Nova). Um tutorial sobre como uti-

Figura 2 . Requisição dos Usuários.
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Figura 3 . Cinco passos para o uso do bot Tutor Virtual

lizar a plataforma, assim como os recursos disponibilizados 
pode ser acessado aqui: https://bit.ly/2Dy4EAJ.

4.1 A plataforma disponibilizada para o Telegram

Para utilizar a versão atual do Chatbot é necessário se-
guir os cinco passos apresentados na Figura 3. Para iniciar o 
processo de interação com o Chatbot em questão, é preciso 
que o usuário tenha feito cadastro na plataforma  de  mensa-
gens  Telegram  (https://telegram.org), a qual fornece uma in-
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terface para seus usuários nas versões mobile, web e desktop. 
Após efetuar o cadastro, o usuário deve informar o nome do 
Chatbot  na  barra  de  busca  de  contatos.  Para atender aos  
requisitos especificados pela plataforma Telegram, o nome de 
identificação do Chatbot em questão foi definido como En-
glishCoach_bot. Ao preencher o campo de busca com o nome 
do Chatbot, iniciam-se os passos P.3 e P.4. Clicando sobre o 
contato do Chatbot, apresentado no resultado da busca, tem-
se a opção de COMEÇAR.  Ao  realizar  o  passo  P.4,  o  cadastro  
do  usuário  é  feito automaticamente no servidor que hospeda 
o Chatbot. O passo P.5 é referente à interação do usuário com 
as opções de treinamento oferecidas. Nessa versão do Cha-
tbot são oferecidas duas opções de treinamento:

•	 Treinar a gramática: permite que o usuário requisite 
uma nova questão sobre gramática na Língua Ingle-
sa para testar os seus conhecimentos. Nesta opção, 
quando o usuário erra ou acerta, ele recebe um feed-
back de sua resposta com dicas sobre a questão.

•	 Treinar a pronúncia: permite que o usuário requisite 
uma nova questão para treinar sua pronúncia. Nesta 
opção, o usuário responde gravando um áudio e re-
cebe um feedback sobre a pronúncia e se acertou a 
questão a ele enviada.
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4.3 Padrão de uso

A plataforma foi oficialmente disponibilizada para os 
alunos dos 1° e 2° anos dos cursos Técnicos do Campus Avan-
çado Ponte Nova no dia 18 de maio. A partir deste dia, os 
logs de cadastro e de requisições foram analisados para dis-
cussão do uso Chatbot pelos alunos. Atualmente o Campus 
Avançado Ponte Nova conta com cerca de 130 alunos matri-
culados nos 1° e 2° anos dos cursos Técnicos Integrados de 
Informática e Administração.

Na Figura 4, é apresentado o número de cadastros de-
monstrados em cada um dos meses do ano 2018, a partir 
da disponibilização da plataforma para os alunos. É possí-
vel observar que o maior número de cadastros ocorreu no 
mês de maio, mês em que a plataforma foi disponibilizada e 
divulgada para os alunos. É possível observar ainda que os 
meses de agosto e novembro apresentam um aumento no 
número de cadastros, que pode ser justificado pelo período 
de semana de provas instituído no IFMG Campus Avançado 
Ponte Nova. Já no mês de Julho, devido o início das férias e 
da semana de jogos internos, percebemos uma forte queda 
no número de cadastros no Chatbot. O total de alunos ca-
dastrados na plataforma até o final do ano de 2018 foi de 75, 
correspondendo a aproximadamente 58% dos estudantes 
que são foco deste estudo.
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Figura 4 . Quantitativo de cadastros no ano de 2018.

Figura 5 . Quantitativo de interações na plataforma Tutor Virtual.
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Com relação à quantidade de interações dos alunos en-
viadas para o Chatbot, pode-se observar que grande parte do 
número de interações totais ocorreu durante o cadastro junto 
à plataforma. Acreditamos que o fator curiosidade impulsio-
na o uso dos recursos e informações disponíveis na platafor-
ma. Agosto e novembro demonstram alta frente aos demais 
meses. Parte dessas interações se deve à participação de 
alunos que ainda não haviam se cadastrado e também à pro-
ximidade das provas trimestrais.

A quantidade total de requisições no intervalo de maio a 
dezembro de 2018 foi de 588. Vale ressaltar ainda que, dos 76 
alunos cadastrados na plataforma, cerca de 17%, enviaram 
menos de 10 requisições para o Chatbot.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o resultado do estudo, os alunos percebem haver 
relação que favorece o uso do Chatbot e o processo de apren-
dizagem. Percebe-se que a ferramenta utilizada na pesquisa 
teve aceitação como suporte pedagógico na transmissão e 
treinamento dos conteúdos programáticos pelo professor na 
Língua Inglesa.
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Com a análise dos gráficos apresentados, pode-se des-
tacar a importância dos docentes planejarem e incentivarem 
atividades que utilizem tecnologias  voltadas  para  o  Ensino.  
Foi possível constatar que um dos momentos em que ocor-
re a procura pela plataforma é o da realização da semana de 
provas, no final de cada trimestre. Nessa ocasião os alunos 
buscam repositórios e plataformas com o maior número de 
informação possível e, principalmente, um local onde pos-
sam aprender e treinar seus conhecimentos.

A versão do Chatbot para a plataforma Messenger está em 
fase de homologação pela empresa responsável (Facebook). 
Testes preliminares  demonstraram que a solução está está-
vel e executando de forma integrada à solução discutida nes-
te trabalho. Após a homologação pela empresa responsável, 
o Chatbot será disponibilizado para o público na plataforma 
Messenger através de sua página (https://www.facebook.
com/TutorVirtual.IFMG/).

“Com a análise dos gráficos apresentados, pode-se destacar a 
importância dos docentes planejarem e incentivarem atividades 

que utilizem tecnologias  voltadas  para  o  ensino”.
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“Percebe-se que houve ampliação do conhecimento dos 
estudantes e que as aulas tornam-se mais atrativas pela 
interação constante que as ferramentas tecnológicas”

Com os resultados deste estudo esperamos que outras 
disciplinas possam utilizar o Chatbot nas aulas. O uso de tec-
nologias em sala ampliou o conhecimento dos estudantes e 
tornou as aulas mais atrativas, pela interação que essas fer-
ramentas proporcionam.
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O presente trabalho abordou o estudo de funções do 
1º grau, especificamente a obtenção das leis de formação 
(equações das retas), a partir de logomarcas conhecidas pelos 
alunos. Pretendeu-se fazer uso da modelagem e de tecnolo-
gias de comunicação e informação com vistas à melhoria da 
aprendizagem desse conteúdo pelos alunos. Conciliando mo-
delagem e uso de tecnologia, a pesquisa pretendeu responder 
à seguinte pergunta: uma atividade baseada em modelagem 
e que utilize o software Geogebra como meio de verificar se 
os cálculos foram feitos corretamente, pode contribuir para a 
aprendizagem de funções de 1º grau e melhorar o desempe-
nho dos alunos em resolver sistemas de equações do 1º grau? 
Dessa forma o objetivo desse projeto foi ampliar o estudo de 
funções do 1º grau, para além do que os alunos veem nos livros 
didáticos, utilizando logomarcas populares como inspiração 
para encontrar as leis de formação a elas associadas. A ativida-

RESUMO
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PALAVRAS-CHAVE: 

Modelagem . Tecnologia . Funções de 1º grau

de foi realizada junto a 120 alunos do 1º ano do curso técni-
co integrado em Automação Industrial do  Campus Avançado 
Ipatinga. Para a execução das atividades, os alunos trabalha-
ram em duplas, no turno vespertino, fora do horário normal 
de aulas, em três aulas de 1h40 (2 em sala de aula comum e 
1 na sala de Informática) cada. O projeto auxiliou os alunos a 
perceberem a utilidade da Matemática e sua aplicação para 
além de exercícios rotineiros em sala de aula.  A motivação 
e a criatividade dos alunos foram pontos marcantes em sua 
participação. Os resultados apontaram que, de modo geral, 
os estudantes compreenderam melhor como determinar fun-
ções de 1º grau dado o gráfico da função, visto que a maioria 
dos participantes do projeto conseguiu plotar sua logomarca 
sem o uso do comando segmento, o que só seria possível com 
funções de 1º grau corretas.
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1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho pretende destacar os principais re-
sultados acerca do projeto de Ensino “Modelando funções de 
1º grau com logomarcas conhecidas”, que abordou o estudo 
de funções do 1º grau, especificamente a obtenção das leis de 
formação (equações das retas), a partir de logomarcas conhe-
cidas pelos alunos. 

A partir da prática docente, percebem-se dificuldades 
apresentadas pelos alunos na obtenção das leis de formação 
de funções de 1º grau dados seus gráficos. Para os estudan-
tes, encontrar as leis de formação (equações de reta) de uma 
função de 1º grau não é tarefa fácil, eles demonstram pouca 
familiaridade em executar tais tarefas. Uma vez que atividades 
para extrair as leis de formação a partir de objetos e imagens 
com referências na realidade são, por vezes, pouco exploradas, 
e que é necessário aproximar a Matemática de áreas de inte-
resse dos alunos, viu-se a necessidade de abordar tal assunto 
usando modelagem e recursos computacionais, como forma 
de desenvolver o projeto.

Conciliando modelagem e uso de tecnologia, o projeto 
pretendeu responder à seguinte pergunta: uma atividade ba-
seada em modelagem e que utilize o software Geogebra como 
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meio de verificar se os cálculos foram feitos corretamente, 
pode contribuir para a aprendizagem de funções de 1º grau e 
melhorar o desempenho dos alunos em resolver sistemas de 
equações do 1º grau? 

Dessa forma o objetivo geral deste projeto foi ampliar o es-
tudo de funções do 1º grau, para além do que os alunos veem 
nos livros didáticos, utilizando logomarcas populares como ins-
piração para encontrar as leis de formação a elas associadas.

“O objetivo deste projeto foi ampliar o estudo de funções do 
1º grau, para além do que os alunos veem nos livros didáticos, 

utilizando logomarcas populares como inspiração para 
encontrar as leis de formação a elas associadas.”

Para atingir esse objetivo propôs-se, como objetivos es-
pecíficos: propiciar aos alunos situações em que pudessem 
usar sua criatividade e raciocínio na busca de modelos mais 
adequados para representar logomarcas no plano cartesia-
no; utilizar a modelagem para obter pontos cartesianos que 
permitissem encontrar as devidas funções; aplicar conheci-
mentos de funções de 1º grau e resolução de sistemas de 1º 
grau; obter as funções de 1º grau (leis de formação), associa-
das a logomarcas encontradas no mercado e seus respecti-
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vos domínios e imagens, a partir de seus desenhos; utilizar o 
software Geogebra para verificar se as funções encontradas 
estavam corretas.

O projeto foi realizado junto a 120 alunos do 1º ano do 
curso técnico integrado em Automação Industrial do Campus 
Avançado Ipatinga. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino médio 
de Matemática apontam, como uma das metas a perseguir du-
rante a educação básica, o desenvolvimento da competência 
para investigar e compreender a realidade. Para isso os alu-
nos devem ser capazes de reconhecer, utilizar, interpretar e 
propor modelos para situações-problema. Dessa forma, de-
vem ser incentivados o uso e a elaboração de modelos e das 
várias formas de representação em Matemática para analisar 
situações reais (BRASIL, 1999).

Essa orientação sustenta-se no fato de que o gosto pela 
Matemática se desenvolve mais facilmente quando é motiva-
do por interesses e estímulos externos à disciplina, vindos do 
cotidiano dos alunos, imersos em seu contexto, em sua reali-
dade (BASSANEZI, 2009). 
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A Matemática aplicada pode propiciar um ambiente 
favorável de motivação e envolvimento dos alunos (BEAN, 
2001). Esta transferência de procedimentos da Matemática 
aplicada para a Matemática escolar vem se configurando na 
forma de propostas metodológicas conhecidas com o nome 
de “Modelagem” 1. 

Dentre muitas pesquisas realizadas nessa área, percebe-se 
o uso da Modelagem Matemática a partir de diferentes pers-
pectivas. “A Modelagem Matemática não tem um estatuto 
definido. Não é possível redigir um manual de instruções sobre 
a construção de modelos.” (BIEMBENGUT; HEIN, 2007, p. 35). 

Essas diferentes formas de abordagem podem ser um 
ganho para as pesquisas em Modelagem Matemática na Edu-
cação; cada professor pode desenvolver suas próprias ativi-
dades de modelagem, junto de seus alunos, respeitando suas 
particularidades e se adequando à sua realidade (RIPARDO; 
OLIVEIRA; SILVA, 2009). Quando se refere à realidade, refere-se 
às condições socioeconômicas, ao espaço físico e de tempo na 
escola e as condições cognitivas dos alunos.

1.  Adotaremos o termo Modelagem todas as vezes que nos referirmos à Modelagem 
Matemática em nosso texto, a fim de não sobrecarregá-lo com expressões desnecessárias, 
visto que a Modelagem abordada nele é a Matemática.
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A Modelagem Matemática pode, assim, ser utilizada de di-
ferentes maneiras em sala de aula, cabendo ao professor esco-
lher a forma mais adequada para abordá-la de acordo com sua 
turma e suas necessidades de aprendizagem (BORGES, 2010).

Vale lembrar que “a Matemática não nasceu como ciência 
pura, mas como uma tentativa de explicar a realidade que o 
homem tinha à sua frente, centrada na aplicação à realidade” 
(HEIN; BIEMBENGUT, 2007, p. 45).  E há um consenso a respeito 
de seu ensino precisar voltar-se para a promoção do conhe-
cimento matemático e da habilidade em utilizá-lo em outro 
ambiente além do escolar, propiciando ao aluno uma forma-
ção sólida em primeiro lugar (BIEMBENGUT; HEIN, 2007). 

De acordo com Caldeira (2007), a Matemática apresenta-
se camuflada no cotidiano e as pessoas não necessariamente 
percebem a sua importância como um instrumento da com-
preensão do mundo; a Matemática é vista como um elemento 
utilitário apenas quando é necessária na resolução de alguns 
problemas cotidianos. 

“A Matemática apresenta-se camuflada no cotidiano e 
as pessoas não percebem a sua importância como um 
instrumento da compreensão do mundo. Apenas quando é 
necessária na resolução de alguns problemas cotidianos.”
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Conceitos matemáticos institucionalizados, como os en-
contrados nos livros, sob o ponto de vista epistemológico, não 
foram colocados prontos e acabados. Eles foram construídos 
e reconstruídos a partir do que a comunidade já conhecia, e 
que era reconhecidamente válido para ela.

Uma das dificuldades enfrentadas pelos alunos em Mate-
mática reside no fato de que há conceitos com múltiplas repre-
sentações. As funções de primeiro grau, por exemplo, podem 
ser representadas por meio de gráficos, tabelas ou expressões 
algébricas. Em um ambiente tradicional, que se baseia no uso 
de quadro e giz, relacionar estas múltiplas interpretações não 
é tarefa fácil, sem mencionar que, por vezes, pode gerar uma 
visão fragmentada dos conceitos matemáticos. 

O uso de recursos tecnológicos tem se mostrado uma 
das possíveis abordagens para enfrentamento de tal dificul-
dade; primeiro pela motivação que o uso de computadores 
promove, já que os alunos o manipulam de várias formas, 
fora do ambiente escolar; segundo, pela praticidade e agili-
dade em disponibilizar resultados para as tarefas propostas 
(SILVA; FROTA, 2010). 

E, de acordo com Bezerra (2010), como a Matemática é 
uma ciência viva que permite a construção de seu conheci-
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mento, a utilização de tecnologias computacionais torna-se 
uma possibilidade de mediação e interação entre alunos, e por 
vezes os próprios professores, e o conteúdo a ser abordado. 
Permite aos alunos simular, visualizar, experimentar e manu-
sear com maior participação e motivação das atividades com 
esse apelo, que no modo tradicional com papel e lápis.

Neste projeto compartilha-se o interesse pelo uso do 
software de geometria dinâmica Geogebra para visualizar e 
relacionar propriedades que, em desenhos feitos com papel e 
lápis, demandariam muito tempo.

“Além de (o Geogebra) ser um software livre, professor e aluno não 
precisam ter conhecimentos de programação para utilizá-lo. É de 
fácil utilização, permitindo melhor entendimento dos conceitos e a 
articulação entre aspectos algébricos, geométricos e gráficos.”

A opção pelo Geogebra justifica-se, concordando com 
Amorim e Sousa (2010), porque, além de ser um software 
livre e de Geometria Dinâmica, podendo ser “baixado” via 
Internet, professor e aluno não precisam ter conhecimentos 
de programação para utilizá-lo. É prático e de fácil utilização, 
permitindo a visualização para melhor entendimento dos 
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conceitos e possibilitando a articulação entre os aspectos al-
gébricos, geométricos e gráficos dos conceitos matemáticos. 
Permite a manipulação dos objetos geométricos sem alterar 
suas propriedades (FERREIRA; CARVALHO; BECKER, 2010).

Vale ressaltar que, optar pelo uso da tecnologia infor-
mática em sala de aula, não representa obrigatoriamente 
abandonar outras metodologias de ensino. Deve-se avaliar 
os objetivos de ensino e optar por mídias que atendam aos 
propósitos pretendidos (BORBA, 2001). Os diferentes recur-
sos pedagógicos existentes, bem como as diversas formas de 
lançar mão do computador na educação, não são mutuamen-
te excludentes, vão continuar coexistindo. Cada instrumento 
tem características próprias, com pontos positivos e nega-
tivos. Existem para serem usados em situações de ensino e 
aprendizagem aos quais se adéquem melhor e beneficiem 
um número maior de estudantes (VALENTE 1999).

3. METODOLOGIA DO TRABALHO

Foram realizados, previamente, estudos teóricos sobre 
uso de Modelagem e de recursos tecnológicos aplicados ao 
ensino de Matemática e, junto aos alunos, estudo de funções 
de 1º grau e sistemas de equações do 1º grau. 
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As atividades integrantes do projeto foram realizadas fora 
do horário normal de aulas dos alunos. Houve três encontros 
com cada turma, cada encontro de uma hora e quarenta mi-
nutos. Para a execução das atividades, os alunos foram orga-
nizados em duplas. 

Na aplicação da 1ª atividade: “Modelando o Diamante 
de Volpi”, foram apresentadas aos alunos uma série de fun-
ções do 1º grau (14 funções), com seus respectivos domínios 
e imagens, e foi solicitado a eles que desenhassem essas 
funções numa folha quadriculada.  No início da atividade a 
professora, coordenadora do projeto, resolveu algumas das 
equações, para servirem de exemplos. Tal ação pretendia di-
minuir dificuldades na realização da tarefa. Durante a realiza-
ção da atividade as dúvidas surgidas foram esclarecidas pela 
professora coordenadora, pelo bolsista ou pela aluna volun-
tária. Depois de desenhados os segmentos, os alunos tinham 
que colorir algumas regiões entre os segmentos para obter o 
desenho do Diamante de Volpi. 

Na aplicação da 2ª atividade: “Desenhando a logomarca 
na folha quadriculada”, cada dupla recebeu uma logomarca 
popular. Deveriam observar no desenho das logomarcas, as 
linhas de contorno externo e interno, exceto brasões e ins-
crições internas, e modelá-las por curvas estudadas em sala, 
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funções do 1º grau do tipo y = ax + b. À logomarca deveriam 
sobrepor uma malha quadriculada e extrair dela os pontos 
que serviriam de base para construírem as equações de retas 
que definiriam a figura. Os alunos demonstraram muita criati-
vidade ao executar essa tarefa. Houve dúvidas, mas a ativida-
de foi realizada com sucesso por todos os envolvidos.

Na aplicação da 3ª atividade: “Encontrando as leis de 
formação das retas (funções de 1º grau) presentes em cada 
logomarca”, os alunos deveriam, utilizando os pontos extra-
ídos da 2ª atividade, encontrar as funções de 1º grau corres-
pondentes a cada curva presente na logomarca, bem como 
seus domínios e imagens. Na 1ª turma que realizou a ativida-
de, as orientações ocorreram oralmente. Devido ao número 
de dúvidas surgidas, a professora coordenadora, optou, nas 
outras duas turmas, em dar um exemplo de como os alunos 
poderiam proceder para encontrar as leis de formação das 
funções. Essa intervenção diminuiu, porém não eliminou a 
necessidade de orientação dos alunos durante a execução 
da atividade.

Na aplicação da 4ª atividade: “Utilizando o Geogebra”, os 
alunos deveriam utilizar o software Geogebra para “plotar” 
as funções (leis de formação) encontradas na 3ª atividade e 
verificar se o desenho encontrado se aproximava da logomarca 
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analisada, comprovando que a modelagem funcionou e 
se aproximou do real. No início da atividade a professora 
instruiu os alunos em como eles utilizariam o Geogebra para 
realizar o trabalho: inseririam no campo “Entrada” a palavra 
“função” e escolheriam a 2ª opção: “função: (<função>, <valor 
de x inicial>>, <valor de x final>)”, comando que permitia que 
inserissem a função e o intervalo de início e final, na variável x, 
da referida reta. Apenas retas verticais, que não representam 
funções, não seguiriam esse comando e deveriam ser 
desenhadas utilizando o ícone “Segmento” do Geogebra. Foi 
o momento em que os alunos mais tiveram dúvidas, pois se 
as retas encontradas na atividade 3 não estivessem corretas, 
o desenho não seria “plotado” corretamente.

Depois da logomarca pronta, os alunos deveriam “gra-
var” (no Geogebra o comando salvar tem o nome de gravar) 
o arquivo, colocando o nome da dupla e enviar para o e-mail 
da professora coordenadora do projeto. Na 2ª e 3ª turmas que 
realizaram a atividade, ocorreu um problema com software 
instalado nos computadores da escola e os alunos não con-
seguiam salvar os arquivos.  A professora precisou alterar a 
forma de enviá-los e foi sugerido que ao terminar, antes de 
tentar gravar o arquivo, deveriam “printar” a tela e enviar 
esse “print” junto do arquivo do Geogebra, para garantir que 
a plotagem seria enviada.
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As atividades realizadas pelos alunos, tanto na folha 
quadriculada quanto no Geogebra, foram organizadas e fize-
ram parte de uma exposição no espaço Cobogó do Campus 
Ipatinga, durante a I Semana de Arte e Cultura da unidade.

4. RESULTADOS OBTIDOS

Esperava-se que os alunos ao final do projeto não sentis-
sem mais dificuldades em encontrar as funções das curvas de 
1º grau dados seus pontos em gráficos, percebendo que esse 
conceito e o de sistema de equações de 1º grau podem sim 
ser associados a atividades com referência à realidade. 

Na 1ª atividade: as primeiras dificuldades foram desenhar 
os segmentos de retas a partir das equações e colorir entre os 
segmentos. Das 53 atividades realizadas, houve 8 com erros. 
Somente um erro foi de desenho de reta, os demais foram 
erros ao colorir entre as retas. A tabela 1 especifica esses 
erros por sala.
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Na 2ª atividade: as difi culdades nessa atividade foram 
poucas, aparecendo quando os alunos tinham que ajustar 
as logomarcas na folha quadriculada, de forma a facilitar 
a obtenção de pontos para encontrar as equações de retas 
posteriormente. Três grupos refi zeram a modelagem para 
ajustar os pontos, de forma que os cálculos das equações de 
retas fi cassem mais simples. A tabela 2 mostra os resultados 
especifi cados por turma. 

Modelagens 56181820

1 2 3

TOTAL
TURMAS

Nas Figuras 1, 2, 3 e 4, têm-se alguns exemplos de mode-
lagens realizadas em folha quadriculada.

Tabela 2 . Resultados obtidos na Atividade 2. Dados da pesquisa.

Modelagens 56161720

1 2 3

TOTAL
TURMAS

Erros no desenho das retas 1010

Erros ao colorir entre os segmentos 7115

Tabela 1 . Resultados obtidos na Atividade 1. Dados da pesquisa
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Figura 3 . Resultado da Atividade 2, Turma 1. 
Modelagem logomarca Honda.
Dados da pesquisa.

Figura 4 . Resultado da Atividade 2, Turma 1.
Modelagem logomarca Volkswagen.
Dados da pesquisa.

Figura 1 . Resultado da Atividade 2, Turma 1.
Modelagem logomarca Unimed.
Dados da pesquisa.

Figura 2 . Resultado da Atividade 2, Turma 1.
Modelagem logomarca Hyundai.
Dados da pesquisa.
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Na 3ª atividade: na execução dessa atividade os alunos 
não pareceram ter tido muitas difi culdades, considerando 
que realizaram rapidamente essa tarefa. As difi culdades na 
realização dos cálculos só fi caram evidentes para os estudan-
tes no momento da execução da 4ª atividade. Durante a rea-
lização da 3ª atividade, das 56 modelagens, apenas uma não 
tinha realizado os cálculos. A tabela 3 mostra os resultados 
especifi cados por turma.

Equações 55171820

1 2 3

TOTAL
TURMAS

Tabela 3 . Resultados obtidos na Atividade 3. Dados da pesquisa.

Na 4ª atividade: na realização dessa tarefa havia a difi cul-
dade em lidar com o instrumento tecnológico, porém o prin-
cipal empecilho refere-se aos dados da 3ª atividade. Os alu-
nos não conseguiam visualizar em que ponto os cálculos não 
estavam corretos. Houve erros em sinais, divisões, na obten-
ção de pontos coordenados, nos cálculos de mínimo múltiplo 
comum. Apesar de tanta difi culdade, graças ao empenho dos 
próprios alunos e o auxílio do bolsista e da voluntária, das 56 
modelagens, 46 foram plotadas corretamente. Duplas que 
estavam com dados equivocados tiveram a oportunidade de 
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rever e corrigir suas equações. Considera-se que o uso da tec-
nologia atendeu ao que foi proposto, ser um instrumento de 
verifi cação dos cálculos e permitir que os alunos superassem 
os erros e obtivessem sucesso na realização da tarefa. Apesar 
das evidências de que o processo funcionou para a maioria, 
10 modelagens não conseguiram plotagens corretas. A tabela 
4 explicita, por turma, os principais resultados. 

Tabela 4 . Resultados obtidos na Atividade 4. Dados da pesquisa.

Plotagens 53171719

1 2 3

TOTAL
TURMAS

Plotagens corretas utilizando
equações de retas 46161614

2002

3012

2101

3111

Plotagem utilizando
algumas equações de retas, 
porém utilizando alguns segmentos
no lugar de equações de retas, 
por não terem conseguido resolver
todas as equações.

Plotagem utilizando, 
exclusivamente, segmentos no 
lugar de equações de retas, 
por não terem conseguido 
resolver as equações.

Plotagem incorreta, por utilizar 
as equações de retas com 
coeficientes incorretos.

Desistiram de realizar a 
plotagem, por não conseguirem
 refazer as equações.



Figura 5 . Resultado da Atividade 4, Turma 1. Modelagem logomarca Hyundai.  Dados da pesquisa.

Figura 6 . Resultado da Atividade 4,  Turma 1. Modelagem logomarca Volkswagen. Dados da pesquisa.



133MODELANDO FUNÇÕES

Apesar das 10 duplas que não conseguiram realizar a plo-
tagem corretamente, pode-se afirmar que o projeto atingiu 
os objetivos propostos para 82% dos envolvidos.  

Na avaliação proposta pela professora, 94 alunos entre-
garam suas avaliações e  91 indicaram ter gostado de participar 
do projeto, destacando  a importância e a motivação que senti-
ram durante sua execução. 

Os alunos perceberam a presença da Matemática no co-
tidiano, mas as dificuldades ainda permanecem, visto que 
18% dos participantes não conseguiram plotar seus gráficos 
devido a erros nos cálculos de suas funções de 1º grau.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de Ensino permitiu que os alunos percebessem 
a utilidade da Matemática e sua aplicação para além de exer-
cícios rotineiros em sala de aula. Trouxe evidências de que o 
uso da modelagem como estratégia de ensino e aprendiza-
gem foi acertada. 

A motivação promovida por lidarem com os esboços das 
logomarcas fez com que se empenhassem mais e tivessem 
outra perspectiva acerca da Matemática. O que vai ao encon-
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tro das  afirmações de Bassanezi (2009), quando diz que gos-
tar de conteúdos matemáticos pode ser mais fácil quando a 
motivação está relacionada a interesses vindos do cotidiano, 
estímulos externos à Matemática.

“O projeto permitiu que os alunos percebessem a utilidade 
da Matemática e sua aplicação para além de exercícios 
em sala de aula. Trouxe evidências do uso da modelagem 
como estratégia de ensino e aprendizagem.”

A criatividade foi um destaque no trabalho desenvolvido, 
evidenciada quando os alunos modelaram suas logomarcas, 
não perdendo de vista a forma da logo e a escolha de coor-
denadas que facilitassem os cálculos na obtenção da lei de 
formação da função no processo de modelagem. 

O uso da tecnologia foi o ponto positivo mais destaca-
do pelos estudantes na avaliação do projeto. Mesmo tendo 
dificuldades, a possibilidade de conferir o próprio trabalho 
lhes deu confiança. Concordando com Bezerra (2010), a utili-
zação de tecnologias computacionais mostra-se como uma 
possibilidade de mediação e interação entre alunos e o con-
teúdo abordado. Permite aos discentes simular, visualizar, 
experimentar e manusear com maior participação e motiva-
ção das atividades.
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Os resultados do projeto apontaram que os alunos com-
preenderam melhor como determinar funções de 1º grau, 
dado o gráfico da função, visto que 82% dos participantes 
do projeto conseguiram “plotar” sua logomarca sem o uso 
do comando segmento, o que só seria possível com funções 
de 1º grau corretas.

Apesar dos resultados obtidos, vê-se a necessidade de 
continuar investindo em outras estratégias que alcancem os 
alunos que continuam com dificuldades em funções do 1º grau.
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Este artigo tem como objetivo apresentar uma pesqui-
sa realizada no curso de bacharelado em Engenharia Civil 
do Campus Santa Luzia sobre as causas da evasão no curso 
e apresentar os resultados dos cursos de Pré-Cálculo e Por-
tuguês Instrumental ofertados em ambiente virtual, no ano 
de 2019, como finalidades do projeto de Ensino aprovado no 
Edital 011/2019, que consistiu em um processo seletivo para 
concessão de bolsas Piben (Programa Institucional de Bolsas 
de Ensino) do IFMG. No primeiro semestre de 2019, foram ofe-
recidos dois módulos do curso de Pré-Cálculo via EaD (utili-
zou-se, no primeiro módulo, a plataforma Ensine Online e, no 
segundo, a plataforma Cead/IFMG) aos discentes do 1º perí-
odo do curso, que ajudaram a sanar as dúvidas da disciplina 
de Cálculo I. Além disso, ainda no primeiro semestre de 2019, 
foi realizada uma pesquisa quali-quantitativa sobre o curso 

RESUMO
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PALAVRAS-CHAVE: 

Metodologias Ativas . EaD . Engenharia Civil

de Engenharia Civil por meio de questionários entregues aos 
alunos de todos os períodos. No segundo semestre de 2019 
foi ofertado o terceiro módulo do curso de Pré-Cálculo para 
os alunos do 2º período e também um curso de Português 
Instrumental, direcionado preferencialmente aos alunos ma-
triculados do 4º ao 9º períodos. A pesquisa quali-quantitativa 
mostrou os pontos fortes do curso, que devem ser destacados 
pelos professores e pela Instituição, e também os pontos que 
devem ser aperfeiçoados. Em relação ao curso de Pré-Cálculo, 
observou-se uma alta adesão com uma significativa evolu-
ção nas disciplinas de Cálculo daqueles que participaram 
dos cursos online. O curso de Português Instrumental teve bai-
xa procura e não foi concluído pela maior parte dos inscritos.
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1. INTRODUÇÃO

O curso de Engenharia Civil do Campus Santa Luzia ofe-
rece anualmente 40 vagas para o turno noturno. A duração 
mínima para a conclusão do curso é de 5 anos (10 semestres), 
sendo que cada semestre compreende um mínimo de 20 se-
manas com pelo menos 100 dias letivos por semestre, abran-
gendo uma carga horária mínima semestral de 180 horas (12 
aulas por semana). 

O curso tem apresentado um índice de evasão conside-
rável, como se observa na tabela a seguir, disponibilizada em 
seu PPC (2018, p. 10):

Discentes 2017201620152014

Ingressantes 40404040

Matriculados 40404040

Evadidos 5112124

Concluintes ----

Estrangeiros ----

Matriculados em estágio supervisionado ----

Matriculados na disciplina de TCC ----

Tabela 1 . Quantitativo anual do corpo discente desde 
o último ato autorizativo nos anos mencionados.
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Como se pode ver, a evasão era maior nos anos de 2014 e 
2015 e foi diminuindo em 2016 e 2017. Os professores do curso 
têm se mobilizado para encontrar soluções, como o aprovei-
tamento de disciplinas realizadas em outras instituições e o 
aproveitamento de conhecimentos anteriores, atestado por 
meio de um exame de proficiência. 

Atualmente, o curso não oferta disciplinas no formato 
EaD,  a modalidade está prevista em seu PPC, segundo o qual o 
“curso de Engenharia Civil do Campus Santa Luzia implantará 
a oferta de conhecimento por meio de disciplinas realizadas 
em ambientes virtuais, com o apoio acadêmico de docentes e 
tutores” (IFMG, 2018, p. 154). 

É importante ressaltar que o curso apresenta uma matriz 
com muitas disciplinas em quase todos os períodos, embo-
ra não esteja com uma carga horária total muito superior ao 
mínimo estabelecido. A carga horária total é de 3.915 horas 
e o mínimo estabelecido pela Resolução CNE/CES nº 2, de 18 
de junho de 2007, é de 3.600 horas. Dessa forma, para ofertar 
disciplinas ou projetos de Ensino que visam ao desenvolvi-
mento de habilidades básicas dos alunos sem sobrecarregá-
-los, é necessário utilizar ambientes virtuais.
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Assim, como Figueiredo e Matta (2012, p.3), acreditamos 
que  “a EaD é uma realidade nos cursos superiores brasilei-
ros e seus professores devem ter uma postura nova diante 
desta. A EaD se faz presente na forma de apoio para os pro-
gramas presenciais, ou na forma semipresencial ou inteira-
mente a distância.” 

Como forma de apoio à disciplina Cálculo I, foram oferta-
dos cursos de Pré-Cálculo via Moodle, durante todo o ano de 
2019, pois, nessa modalidade, os alunos do 1º período conse-
guiriam cursar a disciplina de Cálculo I e, ao mesmo tempo, 
sanar dúvidas relacionadas à Matemática Básica. Além do cur-
so de Pré-Cálculo, os discentes também participaram de 
uma pesquisa sobre evasão realizada com os alunos de to-
dos os períodos. No segundo semestre de 2019, também via 
Moodle, ofertou-se o curso de Português Instrumental, cujo 
objetivo era combiná-lo com o uso de metodologias ativas, 
que se baseiam “em formas de desenvolver o processo de 
aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, visando 
às condições de solucionar, com sucesso, desafios advindos 
das atividades essenciais da prática social, em diferentes con-
textos” (BERBEL, 2011, p. 29).

“Para ofertar disciplinas ou projetos de Ensino que visam 
ao desenvolvimento de habilidades básicas dos alunos sem 
sobrecarregá-los, é necessário utilizar ambientes virtuais”.



147USO DE EAD E METODOLOGIAS

As metodologias ativas podem ser colocadas em prática 
de diferentes formas. Conforme Berbel (2011), podem ocorrer 
por meio de estudo de caso, processo do incidente, método de 
projetos, a pesquisa científica, a aprendizagem baseada em 
problemas (PBL) e a metodologia da problematização com o 
arco de Maguerez. No curso de Português Instrumental, foi 
utilizado o método de projetos, visto que os inscritos teriam 
que criar um projeto de pesquisa na área da Engenharia Civil.

2. METODOLOGIA

Utilizou-se a plataforma Moodle para os cursos de Pré-
Cálculo e de Português Instrumental. O curso de Pré-Cálcu-
lo foi dividido em três módulos. O módulo I foi realizado no 
primeiro semestre de 2019, o módulo II iniciou-se no fim do 
primeiro semestre e terminou no início do segundo semestre. 
O módulo III desse curso  e o curso de Português Instrumental 
foram ofertados também no segundo semestre. O módulo I 
foi ofertado por meio da plataforma gratuita Ensino Online, 
mas os demais módulos e o curso de Português Instrumental 
foram ofertados pela plataforma do Cead/IFMG. 

Além dos cursos ofertados, realizou-se uma pesquisa qua-
li-quantitativa com os alunos de todos os períodos, por meio 
de um questionário com seis perguntas sobre o curso, quais 
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sejam: I) Por que você escolheu Engenharia Civil no IFMG?;  
II) O que te incentiva a permanecer no curso?; III) E o que te 
desmotiva?; IV) Dentre as matérias abaixo, quais foram as 
mais difíceis de cursar?  V) Considerando sua resposta no 
item 4, o que torna(tornou) essa disciplina difícil? e VI) Quais 
melhorias o Campus poderia ofertar para facilitar a gradu-
ação do aluno do curso de Engenharia Civil? Os discentes 
poderiam marcar até três alternativas em cada pergunta e 
também foi deixado um espaço para comentários.

3. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

 Nesta seção, serão apresentadas as discussões sobre os 
resultados da pesquisa quali-quantitativa realizada com os 
alunos do curso e os resultados dos cursos de Pré-Cálculo e 
Português Instrumental, ofertados durante o ano de 2019.

3.1 Pesquisa realizada com os discentes do curso

Uma pesquisa quali-quantitativa foi realizada no primei-
ro semestre de 2019 no Campus Santa Luzia, com o intuito 
de conhecer melhor os estudantes de Engenharia Civil e as 
causas da evasão. A pesquisa foi realizada por meio de um 
questionário com seis perguntas (cf. a metodologia) sobre os 
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objetivos do aluno, sobre o Campus e sobre o curso. Visando 
compreender melhor os discentes de Engenharia Civil, a pes-
quisa foi aplicada a todos os alunos matriculados no primeiro 
semestre de 2019.

O resultado da aplicação do questionário nos trouxe res-
postas precisas e importantes para a avaliação da evasão 
no curso de Engenharia Civil, além de trazer informações 
muito positivas, como destacar que o curso de Engenharia 
Civil do IFMG foi a primeira opção de quase 30% dos alunos 
e mais de 40% o elegeram por ser uma instituição federal e, 
portanto, gratuita.

Foi possível verificar alguns motivos que fazem o estudan-
te abandonar o curso e, apesar da presença de respostas com 
justificativas pessoais, como distância do Campus, obtivemos 
também respostas diretamente relacionadas aos métodos de 
ensino adotados pela Instituição e à grade curricular. Também 
foi importante descobrir quais matérias são consideradas 

“O questionário trouxe respostas importantes para a 
avaliação da evasão no curso de Engenharia Civil: foi a 

primeira opção de quase 30% dos alunos e mais de 40% o 
elegeram por ser uma instituição federal e gratuita.”
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“mais complicadas”, de modo que será possível, futuramen-
te, oferecer uma assistência extra aos discentes que estive-
rem cursando essas disciplinas (cf. o gráfico a seguir).

Gráfico 1 . Motivação para a escolha do curso de Engenharia Civil no IFMG.
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Apresentando os maiores índices, as matérias do pri-
meiro e do segundo períodos do curso podem estar rela-
cionadas às causas da evasão. Segundo os discentes, essa 
dificuldade estaria relacionada a uma educação básica com 
muitas lacunas, à falta de assistência do professor e ao acú-
mulo de disciplinas.

Quanto ao que os incentiva a permanecer no curso, os alu-
nos do 1º período responderam que seria, respectivamente, 
a área de atuação, a Pesquisa e a Extensão e a infraestrutura. 
De acordo com os alunos do 3º período, a permanência está 
relacionada à área de atuação, aos professores e à infraestru-

Gráfico 2 . Disciplinas do curso de Engenharia Civil consideradas mais difíceis pelos discentes.
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tura/aos amigos e os do 7º período responderam que seria, 
respectivamente, a área de atuação, a Pesquisa e Extensão/
os amigos e os professores. Em relação ao que os desmotiva, 
os discentes de todos os períodos responderam, majoritaria-
mente, que seria o nível de dificuldade das disciplinas.

As respostas da última pergunta “Quais melhorias o Cam-
pus poderia ofertar para facilitar a graduação do aluno do 
curso de Engenharia Civil?” destacam pontos importantes 
para serem considerados pela coordenação do curso e pelo 
NDE. Os pontos mais relevantes, conforme os discentes, se-
riam: a criação de turmas extras de disciplinas com alto índice 
de reprovação, a criação de disciplinas em EaD, mudanças na 
grade do curso e melhoria da comunicação com os alunos.

“As respostas à pergunta “Quais melhorias o Campus poderia ofertar 
para facilitar a graduação do curso de Engenharia Civil?” destacam 
pontos  para serem considerados: turmas extras de disciplinas com 
alto índice de reprovação, disciplinas em EaD, mudanças na grade do 
curso e melhoria da comunicação com os alunos.
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3.2 Curso de Pré-Cálculo

O curso de Pré-Cálculo foi uma atividade complemen-
tar oferecida aos  ingressantes no curso de Engenharia Civil, 
tendo como público-alvo os alunos que apresentavam de-
fasagem em relação aos  conteúdos de Matemática. O curso 
ocorreu paralelamente às disciplinas de Cálculo 1 e Cálculo 2, 
na modalidade EaD, durante o ano de 2019 e foi organizado 
em 3 módulos.

O primeiro módulo foi apresentado por meio da plata-
forma Ensine Online, em função do atraso da liberação da 
plataforma Moodle do Cead/IFMG. Nesse módulo, aborda-
ram-se conteúdos relacionados à Matemática Básica. Dentre 
os conteúdos trabalhados estão: operações básicas, míni-
mo múltiplo comum, máximo divisor comum, potenciação, 
radiciação, racionalização, equações do 1° e do 2° graus, fa-
toração, manipulação algébrica e decomposição em frações 
parciais. Disponibilizou-se para os participantes materiais 
didáticos juntamente com exercícios resolvidos sobre cada 
assunto. Além disso, a fim de estimular os estudos e ave-
riguar o desempenho dos matriculados, aplicaram-se três 
atividades avaliativas durante esse módulo.  Tais conteú-
dos foram organizados em blocos que, gradativamente, 
eram disponibilizados para os estudantes, como pode ser 
observado na figura abaixo. O primeiro módulo do curso 
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de Pré-Cálculo teve carga horária total de 15 horas e con-
tou com 35 participantes.

Figura 1 . Bloco de atividades do primeiro módulo do curso de Pré-Cálculo na plataforma Ensine Online.
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O segundo módulo também foi realizado via Moodle, mas 
foi utilizada a plataforma Cead/IFMG, que proporcionou me-
lhor experiência para seus usuários devido à maior velocida-
de de resposta e melhor apresentação gráfica. Durante esse 
módulo, discutiram-se temas relacionados a funções e gráficos 
(função par, ímpar, exponencial, logarítmica e modular), conte-
údos fundamentais para as disciplinas de Cálculo. Essa parte 
do curso foi apresentada de maneira análoga à primeira, isto é, 
seguiu-se o sistema de blocos de conteúdos juntamente com 



155USO DE EAD E METODOLOGIAS

a aplicação de atividades avaliativas. O módulo 2 do curso de 
Pré-Cálculo, assim como o anterior, teve carga horária total 
de 15 horas e contou com a participação de 33 estudantes.

Figura 2 . Bloco de atividades do segundo módulo do curso de Pré-Cálculo na plataforma Cead/IFMG.
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O terceiro e último módulo teve a trigonometria como 
tema. Essa parte foi apresentada de maneira simultânea à disci-
plina de Cálculo 2, assim os discentes poderiam compreender os 
assuntos relacionados à trigonometria e aplicá-los na disciplina, 
pois a mesma tem grande parte de seus tópicos atrelados à tri-
gonometria, como por exemplo, a integração por substituições 
trigonométricas. O módulo 3 possuiu uma carga horária de 30 
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horas, pois a temática discutida era mais densa e teve a mesma 
quantidade de participantes que o módulo 2.

No final do segundo semestre, aplicou-se um questioná-
rio para que os estudantes avaliassem o curso, que consistiu 
na apresentação de enunciados que seriam avaliados em uma 
escala que variava entre concordo totalmente (nota máxima) 
e discordo totalmente (nota mínima). Essa avaliação também 
contou com um espaço para sugestões. Os enunciados apre-
sentados foram: I) o curso me ajudou nas disciplinas de cálcu-
lo da graduação; II) a plataforma do curso facilita a aprendiza-
gem do aluno; III) se o curso fosse oferecido novamente, reco-
mendaria para os discentes dos primeiros períodos; IV) estudei 
com afinco os materiais disponíveis no curso; V) os materiais 
apresentados no curso auxiliaram o meu aprendizado; VI) as 
atividades solicitadas durante os módulos me incentivaram a 
estudar; VII) os módulos do curso são bem estruturados e ex-
põem o conteúdo de maneira clara e sucinta.

A avaliação mostrou-se satisfatória na maioria dos itens. 
Ao analisar as respostas, verificou-se que, para a grande 
maioria dos participantes, o curso cumpriu com o objetivo de 
auxiliá-los durante as disciplinas da graduação, como se pode 
ver no gráfico a seguir.
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 Percebeu-se também a necessidade de mais dinamiza-
ção do curso, por meio de atividades mais interativas e diver-
sas, a fim de estimular ainda mais os alunos a estudarem os 
materiais disponíveis. 

Gráfico 3 . Nível de satisfação dos participantes.

Gráfico 4 . Avaliação das plataformas online de aprendizagem.
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Quanto ao ambiente de aprendizagem, de acordo com o 
gráfico 4, as respostas foram, em sua extrema maioria, positi-
vas, viabilizando a conclusão de que o curso fora bem estru-
turado e apresentado aos estudantes. 

Todavia, identificou-se, como sugestão recorrente, a dis-
ponibilidade de todos os materiais logo no início dos módulos 
para que os participantes pudessem ter ainda mais autonomia 
e dinamismo para estudar, uma vez que tal fato permitiria ao 
aluno a formulação de seu próprio cronograma de estudos.

3.3 Curso de Português Instrumental

A realização do Curso de Português Instrumental visava 
trazer ao estudante melhor conhecimento sobre o desenvol-
vimento de um projeto de pesquisa para que, futuramente, 
não se tornasse uma dificuldade a escrita do seu Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC). O curso de 30h foi ofertado no 
segundo semestre de 2019, e realizado através da platafor-
ma Cead/IFMG. 

O curso priorizou estes conteúdos: a pesquisa científica 
(a diferença entre senso comum e conhecimento científico); o 
que pesquisar na Engenharia Civil (a construção do objeto de 
pesquisa); tipos de pesquisa; metodologia; a escrita do pro-
jeto de pesquisa (problema, justificativa, hipóteses e objeti-
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vos); onde pesquisar (fundamentação teórica), como fazer ci-
tação e referências bibliográficas. Como avaliação, os alunos 
teriam que analisar partes de TCCs desenvolvidos na área de 
Engenharia Civil (40 pontos) e também escrever um projeto 
de pesquisa na área (60 pontos).

Figura 3 . Bloco de atividades do curso de Português Instrumental na plataforma Cead/IFMG.
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O curso foi divulgado nos painéis de aviso do Campus, nos 
e-mails das turmas de Engenharia Civil, no site e nas redes 
sociais do Campus Santa Luzia e dos estudantes do curso de 
Engenharia Civil, por meio do cartaz de divulgação que pode 
ser conferido a seguir. 

O curso teve apenas sete alunos matriculados, sendo dois 
do curso de  Engenharia Civil, um de Arquitetura e Urbanismo, 
um do curso técnico de Segurança do Trabalho, um de Design 
de Interiores e duas pessoas da comunidade externa, sendo 
uma do curso de Pedagogia e outra de mestrado em Educa-
ção Profissional. Desses alunos, apenas três chegaram a vi-

Figura 4 . Cartaz de divulgação do curso de Português Instrumental.
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sualizar as atividades da plataforma, sendo que um deles 
participou durante três semanas, um não realizou nenhuma 
atividade e a única a participar até o final foi a bolsista do 
projeto, que participou com o objetivo de ser uma multipli-
cadora dos conhecimentos adquiridos durante o desenvol-
vimento do TCC.

Entre os fatores que desmotivaram os estudantes da En-
genharia Civil a se matricularem, podemos elencar o fato de 
o curso ter sido realizado no segundo semestre e também 
devido à sua pouca visibilidade. Além disso, a ideia origi-
nal era que fosse realizado como uma disciplina da grade 
da Engenharia Civil, o que não foi autorizado pelo NDE do 
curso, pois seria necessário fazer uma revisão do PPC para 
a inclusão da disciplina no formato EaD. Se o curso tivesse 
sido ofertado como uma disciplina, possivelmente teria tido 
mais aceitação dos alunos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo, foram apresentados os resultados do pro-
jeto de Ensino em que foram aplicadas metodologias ativas 
e o uso de EaD no curso de Engenharia Civil, com o objeti-
vo de combater a evasão. Foram apresentados os resultados 
de uma pesquisa quali-quantitativa realizada com os alunos 
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e também os resultados dos cursos de Pré-Cálculo e de Por-
tuguês Instrumental, que foram ofertados aos discentes via 
EaD (Moodle). A análise dos questionários aplicados mostrou 
os pontos fortes do curso, que devem ser destacados pelos 
professores e pela Instituição, e também os pontos que de-
vem aperfeiçoados. Os conteúdos  abordados nos módulos 
do curso de Pré-Cálculo se mostraram de suma importância 
para os ingressantes no curso de Engenharia Civil para o me-
lhor aproveitamento das disciplinas de Cálculo, pois se perce-
beu uma significativa evolução no processo de aprendizagem 
daqueles que estavam participando do curso. Já o curso de 
Português Instrumental não obteve os resultados esperados, 
haja vista a baixa procura e a evasão dos matriculados.

“Os conteúdos abordados nos módulos do curso de Pré-Cálculo 
se mostraram de suma importância no curso de Engenharia 
Civil, pois se percebeu uma significativa evolução no processo 
de aprendizagem daqueles que estavam participando do curso.”
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O presente trabalho analisa a participação do Campus Be-
tim na Olimpíada Nacional em História do Brasil (ONHB) no ano 
de 2019, bem como descreve a metodologia utilizada na cria-
ção de um banco com as questões das edições anteriores da 
ONHB para uso dos professores do Campus em sala de aula. 
Além disso, analisa brevemente o formato de atividades pro-
posto pela Unicamp, por meio da ONHB, dialogando com os 
estudos recentes sobre ensino de História, especialmente a 
problematização em sala de aula. Os objetivos, especialmen-
te por tratar-se de um projeto de Ensino, visavam o envolvi-
mento dos alunos com a disciplina de História, não apenas 
na perspectiva conteudista, mas identificando a reflexão 
histórica como presente no cotidiano da sociedade. Além 
disso, buscavam incentivar os professores de História do 
Campus a utilizar as questões da Olimpíada na rotina da sala 

RESUMO
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PALAVRAS-CHAVE: 

Olimpíada de História . Ensino de História . Ensino Médio

de aula, como uma metodologia investigativa que questiona 
a própria historicidade da historiografia e os usos do passado 
pelo presente. Ao final do projeto, é possível verificar a par-
ticipação significativa dos alunos na 11ª ONHB e, além disso, 
um reflexo nos trabalhos e práticas realizados em sala, por 
parte dos alunos, que passam a se utilizar dos conhecimen-
tos aprendidos na sua rotina de estudos. Quanto ao banco de 
questões, seu uso ainda não pode ser verificado, pois ele foi 
finalizado junto com o ano letivo de 2019. Os professores de 
História do Campus Betim têm à sua disposição, a partir do 
ano de 2020, um banco com as questões das primeiras 11 
edições do evento cadastradas na plataforma AVA, para uti-
lizarem em atividades e na própria preparação para compe-
tir nas próximas edições. 
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O presente trabalho apresenta os resultados de um pro-
jeto de Ensino desenvolvido no ano de 2019, no Campus 
Betim, com o objetivo de envolver os alunos em atividades 
que reforçassem o vínculo com a Instituição, com a busca 
pelo conhecimento e com os estudos. A estratégia proposta 
para atingir tais objetivos foi a participação dos alunos e pro-
fessores de História da unidade na Olimpíada Nacional em 
História do Brasil (ONHB), desenvolvido pelo Departamento 
de História da Unicamp como um projeto de extensão uni-
versitária. A ONHB tem uma metodologia investigativa, ba-
seada no trabalho em equipe e na pesquisa para a resolução 
das questões e tarefas propostas ao longo das fases. Desta 
forma, colabora para preparar alunos capazes de respon-
der às necessidades pessoais e aos anseios de uma socieda-
de em constante transformação, interpretando, significando 
e ressignificando o passado, suas conexões com o presente 
e as interpretações que os diferentes tempos históricos fize-
ram sobre o passado. Nesse sentido, está em acordo com 
as propostas pedagógicas contemporâneas, que apontam 
para a educação como uma preparação do indivíduo para se 
apropriar dos conteúdos aprendidos de forma a conseguir 
dar sentidos que o ajudem a entender o presente e se posi-
cionar em questões que entenda como significativas para sua 
vida e/ou sociedade (MACHADO, 2004, p.101). A participação 
na ONHB possibilita aos professores apresentar e questio-



171OLIMPÍADA NACIONAL EM HISTÓRIA

nar, juntamente com os alunos, as narrativas elaboradas ao 
longo do tempo que naturalizam determinadas percepções, 
entendendo as disputas em torno dos temas de uma forma 
aprofundada e focada na História do Brasil. Nesse sentido, a 
competição é o próprio espaço de construção de uma experi-
ência única em relação à produção do “conhecimento histó-
rico escolar”, contribuindo positivamente para formação de 
sua “consciência histórica” (ABUD, 2005).

“A ONHB tem uma metodologia baseada no trabalho em 
equipes e na pesquisa. Colabora para preparar alunos 
capazes de responder às necessidades pessoais e aos 

anseios de uma sociedade em constante transformação.”

As atividades desenvolvidas na Instituição durante a 
competição afetam a rotina de sala de aula, uma vez que os 
professores envolvidos no projeto buscaram dialogar com as 
metodologias da ONHB em relação à construção do conheci-
mento sobre a História do Brasil, como, por exemplo, o uso 
da pesquisa como estratégia de abordagem de determinados 
conteúdos. Como nos fala Beruti e Marques:
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A habilidade de trabalhar com fontes históricas, além de 
ter um lugar fundamental na construção da memória 
histórica, permite o desenvolvimento do raciocínio his-
tórico dos alunos a partir do estímulo da capacidade de 
formular hipóteses, de levantar questões, de elaborar 
hipóteses susceptíveis de serem demonstradas, além de 
desenvolver habilidades de observação, identificação, 
comparação e percepção de relações. Essas competên-
cias e habilidades contribuem, ao longo do processo de 
ensino-aprendizagem, também para o exercício da ci-
dadania (BERUTI; MARQUES, 2009, p. 151).

As questões e desafios propostos pela ONHB utilizam 
como material base para a pesquisa documentos e fontes 
bastante variadas, possibilitando aos estudantes ter a pers-
pectiva da complexidade da História como também para que 
possam analisar as experiências históricas do homem no 
tempo por diferentes janelas de observação (literatura, fil-
mes, música, jornais, dentre outros) e, assim, ampliando as 
formas de acessar e interpretar esse passado e suas conexões 
e reflexões que trazem sobre o presente  (LEE, 2016. p. 137). 
A forma como a prova é elaborada proporciona desafios inte-
grando o conhecimento aprendido em sala com metodologias 
investigativas.
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Uma das principais inovações do ensino de História 
nas últimas décadas diz respeito à incorporação da 
problematização dos conteúdos abordados em sala 
de aula. Esta perspectiva – diretamente inspirada 
na chamada história -problema, tal como cunhada 
por Lucien Febvre – parte do princípio de que o 
conhecimento histórico (e, por extensão os conteúdos) 
é construído a partir de um problema formulado pelo 
historiador, que geralmente diz respeito às questões 
e interesses do tempo presente. É com esse problema 
em mente que ele investiga o passado, consulta 
documentos, elabora hipóteses e chega a conclusões. 
(...) A adoção desta perspectiva vem se mostrando 
interessante por várias razões. Em primeiro lugar, por 
apresentar os conteúdos históricos como plásticos 
e móveis, construídos a partir de procedimentos 
metodológicos e, principalmente, a partir das fontes 
- documentos – disponíveis. Em segundo Lugar, por 
insistir na compreensão da metodologia do trabalho 

“As questões e desafios propostos pela ONHB utilizam 
documentos e fontes variadas, possibilitando aos estudantes 

ter a perspectiva da complexidade da História para analisar as 
experiências históricas por diferentes janelas de observação” 
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científico como fundamental para a apreensão dos 
conteúdos e conceitos da disciplina (...) (como fazer). 
Em terceiro lugar, por permitir que os professores 
desenvolvam suas atividades a partir de seus interesses 
e de conteúdos específicos, levando em consideração 
as particularidades das regiões e das escolas onde 
trabalham. Por fim, para o desenvolvimento de um 
pensamento crítico, que forneça instrumentos para 
que os alunos consigam transformar o manancial de 
informações às quais tem acesso nos mais variados 
meios – entre os quais a escola é apenas um deles – em 
conhecimento. (...) (ALMEIDA; GRINBERG, 2019, p. 
199-201)

O trecho acima é parte do verbete “problematização”, do 
Dicionário de Ensino de História, escrito por Anitta Correia 
Lima de Almeida e Keila Grinberg. As questões apresentadas 
na Olimpíada de História trazem documentos básicos e com-
plementares que demandam do aluno a interpretação e o 
estudo, mesmo que breve, do tema para a resolução. Além 
disso, ela possui mais de uma alternativa correta, sendo parte 
da tarefa a identificação da resposta mais assertiva, ou seja, 
aquela que dialoga com os documentos apresentados, mas 
não é mera descrição deles, dialogando com o contexto his-
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tórico apresentado e com a historiografia. Nesse processo, 
os alunos integrantes da equipe discutem, problematizam e 
investigam, refletindo sobre o passado a partir de perguntas 
do presente e identificando processos de rupturas e perma-
nências e da própria historicidade da historiografia e do fazer 
metodológico da disciplina (SOUZA; COSTA JUNIOR, 2016, 
p. 70-71). Desta forma, a proposta da ONHB contribui para a 
formação de alunos que se tornarão cidadãos que entendem 
a construção do saber histórico e que terão a capacidade de 
buscar informações e realizar análises sobre o passado e suas 
relações com o presente mesmo após a saída do Ensino Médio. 

A participação na ONHB, no entanto, altera bastante a 
rotina escolar de professores e alunos. Atualmente a compe-
tição é realizada em sete fases, sendo as seis primeiras online 
e a última presencial, na cidade de Campinas (SP). As quatro 
primeiras fases possuem dez questões fechadas e uma tarefa, 
sendo disponibilizado o prazo de uma semana para pesquisa 
e resolução. A quinta fase solicita a produção de um material 
voltado para o Ensino ou pensado para o público do Ensino 
Médio. Na sexta fase temos uma proposta de avaliação por 
pares do material produzido na fase anterior, na qual cada 
equipe recebe dez materiais e um barema para a análise. Essa 
breve descrição do funcionamento da Olimpíada tem o obje-
tivo de evidenciar o processo de construção do conhecimento 
durante a competição, não se tratando apenas de uma prova 
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realizada em uma data específica, mas de dois meses de mui-
to trabalho entre os competidores. Também, para ressaltar 
que muitos alunos optam por não participar, pois sabem que 
a adesão irá afetar a sua rotina de estudos, especialmente por 
se tratar de uma escola técnica integrada ao Ensino Médio, 
com horário integral e uma demanda de estudos já bastante 
intensa. Por esta razão, na proposta do projeto foi planejado 
incentivar os alunos a participar da 11ª ONHB, mas também 
criar um banco com as questões e documentos de todas as 
edições da Olimpíada para que possam ser utilizados em sala 
de aula pelos professores. O objetivo da criação do banco é, 
especialmente, conseguir atingir os alunos que não participam 
da Olimpíada com a proposta de análise e resolução de ques-
tões que esta utiliza. A organização e catalogação das questões 
facilitam a localização e seleção por parte do professor, incen-
tivando o seu uso nas aulas de História. 

“Por esta razão, foi planejado incentivar os alunos a participar 
da 11ª ONHB, mas também criar um banco com as questões 
e documentos de todas as edições da Olimpíada para que 
possam ser utilizados em sala de aula pelos professores.”
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Iremos apresentar os resultados e análise da participa-
ção dos alunos e professores do Campus Betim na décima pri-
meira edição da ONHB e, em seguida, a metodologia utilizada 
na criação do banco de questões, que estará disponível para 
utilização a partir do ano letivo de 2020.

A PARTICIPAÇÃO DO CAMPUS BETIM NA 11ª ONHB

A experiência de participação do Campus Betim na ONHB 
restringe-se às três últimas edições, nos anos de 2017, 2018 
e 2019.  Essa vivência permite inferir que os estudantes que 
participam da competição criam vínculos com os professores 
e com a disciplina. Assim, a participação em olimpíadas é 
uma oportunidade para alunos e professores saírem da rotina 
da sala de aula e desenvolverem outros tipos de relações 
sociais por meio da interação em diferentes momentos extra-
classe, ocasionando impacto social positivo na vida de vários 
estudantes. O projeto também colabora para a melhoria do 
desempenho da Instituição nas avaliações oficiais e para a 
visibilidade das atividades desempenhadas no Campus, uma 
vez que permite que os alunos se dediquem ao estudo em um 
nível mais aprofundado e diversificado dos conteúdos, saindo 
da fragmentação serial particular do Ensino Médio. Como nos 
fala uma das coordenadoras da Olimpíada Nacional em His-
tória do Brasil, Cristina Meneguello, em entrevista concedida 
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à imprensa, observa-se que, apesar de não haver uma relação 
direta das olimpíadas científicas com indicadores de avalia-
ção, como o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(Ideb) e o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
(Programme for International Student Assessment – Pisa), há 
um aumento do nível de estudo em geral nas instituições que 
se dedicam a esses eventos (Rodrigo, 2013). Esse resultado 
pode ser explicado pela dedicação e aprofundamento nos 
estudos que estas competições demandam.

Assumindo os resultados positivos da competição para 
os estudantes e para a Instituição, no ano de 2019, buscamos 
incentivar o máximo possível de alunos a participar da com-
petição. No total tivemos 27 equipes inscritas, o que contabi-
liza um total de 81 alunos e quatro professores participantes1. 
Para a realização das fases online, que pressupõem pesquisa 
e debates, foram organizados grupos de discussões por meio 
de redes sociais e presencialmente. Uma vez por semana 
todas as equipes tinham um horário reservado para discutir, 
juntamente com os quatro professores orientadores do Cam-
pus, as suas respostas, dúvidas e questionamentos relativos 
à tarefa. Para a preparação da equipe classificada para a fase 

1. Além da professora Martha Rebelatto, os professores Lucas Carvalho Soares de Aguiar 
Pereira, Rosalba Lopes e Cleidiane Lemes de Oliveira estiveram diretamente envolvidos com o 
projeto, orientando várias equipes e participando dos grupos de debate.
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final, foram elaboradas questões que trabalharam com a es-
crita, trazendo elementos construtivos de redação e análise 
de documentos históricos.

Finalizadas as fases online da 11ª ONHB, foi realizado um 
levantamento dos resultados de cada equipe participante do 
Campus. Esse levantamento tem por base os dados fornecidos 
pela própria organização do evento e disponível no QG de 
cada equipe no site da Olimpíada. Os resultados não fazem 
uma hierarquia dos participantes, apenas apresentam o re-
sultado da equipe em comparação com o resultado geral, por 
fase, e a nota de corte. A partir da análise dos dados obtidos 
durante todo o processo, pode-se perceber o bom desem-
penho dos alunos do Campus Betim, no que diz respeito à 
permanência de muitas equipes ao longo de todas as fases 
da Olimpíada. 
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Gráfi co 1 . Equipes do IFMG - Campus Betim participantes da 11ONHB (2019).

Tabela 1 . Número total, em Minas Gerais e no IFMG - Campus Betim 
de participantes por fase da 11ONHB.

Fase 7

Nº de equipes participantes 

Nº de equipes participantes
em Minas Gerais

Nº de equipes participantes
do IFMG - Campus Betim

Nº de alunos participantes
do IFMG - Campus Betim

Fase 6Fase 5Fase 4Fase 3Fase 2Fase 1

18,5
mil

16,6
mil

11,6
mil 7 mil 2.308 2.247 314

121091114529771.4701.623

1161725262727

3485175788181
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O Campus Betim manteve uma boa regularidade na 
competição, tanto em relação aos dados nacionais quanto 
mineiros. Destaca-se, além disso, o envolvimento de 81 alunos 
no projeto. Esse dado é bastante signifi cativo, especialmente 
por se tratar de uma escola técnica integrada ao Ensino Médio 
que tem uma carga horária alta. A ONHB possui 6 fases online
e demanda uma grande dedicação. Assim, entende-se que o 
envolvimento dos alunos supera as expectativas iniciais, ba-
seadas na rotina de atividades dos estudantes do Instituto 
e na dedicação exigida para se obter um bom resultado na 
competição.

90 - 100 2 8 11 17

80 - 89 23 16 16 13 7

70 - 79 2 10 1 5

60 - 69 1 1 4

Menos de 60 1

Nº de equipes 27 27 26 25 1617 1

Desempenho em
relação ao total (%)

Fase 1 Fase 2 Fase 3 Fase 4 Fase 5 Fase 6 Fase 7*

Tabela 2 . Desempenho e número de equipes do
IFMG – Campus Betim em cada fase da 11ONHB.

* A Fase 7 é a fi nal presencial, esta etapa irá ocorrer em agosto de 

2019, sendo que o IFMG Campus Betim tem uma equipe classifi cada.
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A análise dos resultados conjugada com os relatos dos 
professores participantes nos traz a reflexão sobre a metodo-
logia aplicada. O grande número de equipes participantes de-
manda dos professores uma dedicação muito intensa e qua-
se incompatível com a rotina de trabalho, especialmente nas 
duas últimas fases online. Não se trata de uma perspectiva 
negativa, muito pelo contrário, a adesão nos mostra o envol-
vimento dos alunos, contudo, uma dificuldade para os pro-
fessores atenderem e orientarem os trabalhos. Entendemos 
que o banco de questões irá permitir o uso das atividades em 
sala ao longo do ano e, assim, mesmo que o número de equi-
pes participantes diminua, por restrição dos professores, não 
haverá uma perda para o ensino.

“O número de equipes participantes demanda dos professores uma 
dedicação intensa, especialmente nas duas últimas fases. 
O banco de questões irá permitir o uso das atividades ao longo do 
ano e mesmo que o número de equipes participantes diminua, por 
restrição dos professores, não haverá perda para o ensino.”
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CONSTRUÇÃO DO BANCO DE QUESTÕES DA ONHB

A criação de um banco para o cadastro das questões 
e alguns documentos da ONHB, da 1ª até a 11ª edições, na 
plataforma online do AVA-IFMG Betim teve como principal 
objetivo facilitar e estimular o uso das atividades da ONHB 
em sala de aula ao longo do ano. Para tanto, foi elaborado 
primeiramente um “mapa estrutural” com a organização de 
como seria feito o cadastro das questões para atingir os ob-
jetivos propostos, facilitar a consulta e o uso das questões da 
ONHB na sala de aula. Utilizou-se uma ferramenta disponibili-
zada pela plataforma escolhida para a criação do banco (AVA/
Moodle) que são os tags para organizar e categorizar as infor-
mações cadastradas e nortear, posteriormente, as pesquisas 
e seleção de questões. Essa organização foi pensada para dis-
ponibilizar ao docente uma ferramenta de busca rápida aos 
materiais produzidos pela ONHB no momento da preparação 
das aulas. Os tags foram pensados para facilitar a seleção de 
questões dentro da lógica mais comum dos currículos, a cro-
nológica. Assim, optou-se por tags que remetem ao século 
e à década a que cada questão faz referência, além do tipo 
de fonte e periodização mais geral da História.2 A montagem 

2. No anexo I apresentamos a organização das pastas com os documentos 
que são utilizados e linkados nas questões.
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do banco seguiu as seguintes etapas: organização das catego-
rias de pesquisa, montagem das pastas para arquivar os docu-
mentos disponibilizados nas questões, cadastro das questões 
likando com os seus respectivos documentos.  Ao total foram 
cadastradas 465 questões e pouco mais de mil documentos. 
Vale ressaltar que durante todo o processo de criação do 
banco, a manutenção da referência de origem do documento 
ou questão (número da questão, fase e edição da ONHB) foi 
preservada, garantindo a identificação e os direitos autorais 
sobre a produção, seja do documento ou da questão. Ou seja, 
criamos uma ferramenta de busca das questões, conforme os 
critérios especificados acima, no AVA do Campus Betim, per-
mitindo criar atividades e questionários de forma rápida e de 
fácil acesso aos alunos. 

Espera-se assim que uma das principais dificuldades 
identificadas pelos professores do Campus para o uso das 
questões da ONHB em sala de aula possa ser solucionada. 
Tal dificuldade se refere à forma como as provas das edições 
anteriores são disponibilizadas, pois todas elas são facilmen-
te localizadas no site da ONHB. Contudo, a visualização dispo-
nível é por edição e fase, ou seja, não é possível localizar rapi-
damente uma questão sobre uma temática específica. Caso o 
professor deseje trabalhar com a metodologia da ONHB para 
pensar ditadura militar no Brasil República, por exemplo, terá 
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que buscar em todas edições e fases os arquivos no formato 
pdf das provas, baixar e consultar para identificar questões 
e documentos que possam contribuir para suas aulas. Com 
o banco de questões, em poucos minutos o professor conse-
gue realizar uma busca por período (por exemplo, década de 
1960, década de 1970, década de 1980) e visualizar todas as 
questões já elaboradas pela ONHB sobre o tema. Além disso, 
é possível pensar em propostas que trabalhem com determi-
nado tipo de documento, identificando e selecionado ques-
tões que tenham como documento de análise, por exemplo, 
músicas em diferentes períodos. 

A montagem do banco foi concluída no final do ano de 
2019. Portanto seu uso ainda não foi testado. As questões e 
documentos da ONHB, contudo, já são utilizadas pelos profes-
sores nas aulas de História. Espera-se que, com a facilidade de 
busca, seleção e opções de uso, seja possível explorar ain-
da mais a metodologia investigativa e da história problema, 
preparando os alunos não apenas para as futuras edições da 
Olimpíada, mas também entendendo a construção do conhe-
cimento histórico, permitindo que o aluno possa analisar o seu 
presente também com base em reflexões sobre o passado.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS     

Através da análise dos resultados parciais obtidos, iden-
tificamos que a participação e o desempenho dos alunos do 
Campus Betim na 11ª ONHB foi positivo, especialmente no 
âmbito da quantidade de alunos participantes, divulgação 
da ONHB, organização de encontros e realização das provas 
online (1ª a 6ª fase). Podem-se destacar fatores primordiais 
que influenciaram nos resultados obtidos, tais como o com-
prometimento dos participantes com a Olimpíada, organi-
zação dos professores para a orientação, como também os 
encontros semanais nos quais foram discutidas as fases da 
Olimpíada. As discussões e a construção do argumento de 
cada equipe são determinantes para o bom desempenho dos 
grupos na competição. As questões propostas sempre trazem 
um conjunto de documentos para abordar o tema analisado. 
O desenvolvimento das atividades propostas pelas Olimpía-
das requer que o estudante realize atividades de pesquisa e 
trabalhe em grupo e isso teve impacto positivo nas turmas 

“Espera-se que, com a facilidade de busca, seleção e opções 
de uso, seja possível explorar ainda mais a metodologia 
investigativa, preparando os alunos não apenas para as 
futuras edições da Olimpíada, mas também entendendo a 
construção do conhecimento histórico.”
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em que havia alunos envolvidos com o projeto. Mesmo com 
o grande nível de dificuldade apresentado pela Olimpíada, o 
Campus obteve resultado satisfatório, representando duran-
te a 5º fase da Olimpíada cerca de 15% dos participantes de 
Minas Gerais, além de ter conseguido uma vaga para a final 
presencial na Unicamp. 

A criação do banco de questões irá permitir a ampliação 
do uso de documentos e questões de todas as edições da 
ONHB nas aulas de História da unidade. Dessa forma, a meto-
dologia investigativa, colaborativa e analítica proposta pela 
Olimpíada poderá ser amplamente explorada, sendo apre-
sentada a todos os alunos e não apenas aos participantes das 
edições da competição.

“Mesmo com o nível de dificuldade apresentado pela 
Olimpíada, o Campus Betim obteve resultado satisfatório, 

representando durante a 5º fase da Olimpíada cerca de 
15% dos participantes de MG, além de ter conseguido uma 

vaga para a final presencial na Unicamp.” 
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ANEXO I: ORGANIZAÇÃO DAS PASTAS PARA
CADASTRO DE DOCUMENTOS NO AVA

Além das categorias acima, todas as questões foram cadastradas 
com informações referentes a década que ela se refere.
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O Brasil é um país miscigenado, logo, há múltiplas culturas, 
dialetos, religiões, etnias, etc. Respeitar essa multiplicidade é 
de suma importância para se construir uma sociedade mais 
igualitária e justa. As instituições de ensino possuem amplas 
funções para além da formação de mão de obra para o mer-
cado de trabalho, elas também são responsáveis pelo desen-
volvimento social, político e cidadão de seus alunos. Além 
disso, a escola ocupa um lugar de destaque em nossa socie-
dade na discussão sobre a diversidade; pois na escola as dife-
rentes presenças se encontram. Contudo, a prática educacio-
nal voltada apenas para o cumprimento de currículo engessa 
as atividades e não contribui para que a diversidade seja foco 
nas práticas pedagógicas. O projeto Diversifica surgiu perante 
a necessidade de dialogar sobre diversidade e fomentar a in-
clusão para a comunidade acadêmica do Campus Ponte Nova. 
O presente projeto teve o objetivo de propor atividades extra-
curriculares que possibilitassem o debate sobre a diversidade 
de uma forma ampla, considerando principalmente a diversi-

RESUMO
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PALAVRAS-CHAVE: 

Diversidade . Inclusão . Pluralidade

dade étnica, cultural e sexual. Algumas atividades foram de-
senvolvidas apenas com a comunidade do Campus, enquanto 
outras contaram com a participação da comunidade externa. 
Entre as atividades, foram apresentadas palestras, debates, 
vídeos e uma oficina de Língua Brasileira de Sinais (Libras). 
Além dessas, também foram aplicados dois questionários, 
um sobre bullying na escola e outro sobre ansiedade e saú-
de mental, a fim de conhecer melhor a realidade vivida pe-
los alunos. Com essas atividades a comunidade acadêmica 
pôde se informar melhor sobre temas variados relacionados 
à diversidade e também puderam se expressar de forma li-
vre. Incentivar o diálogo, o debate e a busca pela informação, 
além de contribuir para o desenvolvimento intelectual dos 
estudantes, permite que possamos construir uma sociedade 
mais inclusiva e tolerante.
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1. INTRODUÇÃO

Somos uma sociedade amplamente diversa. Diversa em 
questões culturais, sociais, econômicas, étnicas, sexuais, etc. 
A palavra diversidade pode ser entendida como multiplicidade 
na maneira de ser e de viver. Uma amostra da grande diversi-
dade que encontramos em nossa sociedade está dentro das 
escolas. Embora o sistema educacional ainda esteja muito lon-
ge de incluir, de fato, todo e qualquer indivíduo, é na escola que 
essas diferenças devem ser trabalhadas e amenizadas. Para 
Gomes (2003) a escola possui função social e política muito 
mais ampla que apenas formar mão de obra para o mercado 
de trabalho. De acordo com a autora, a escola ocupa um lu-
gar de destaque em nossa sociedade e na discussão sobre a 
diversidade cultural. Afinal, é nela que as diferentes presen-
ças se encontram. Contudo, a prática educacional voltada 
apenas para o cumprimento de currículo, engessa as ativi-
dades e não contribui para que a diversidade seja foco nas 
práticas pedagógicas. 

“Embora o sistema educacional ainda esteja muito longe de incluir, 
de fato, todo e qualquer indivíduo, é na escola que essas diferenças 
devem ser trabalhadas e amenizadas.”
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Para assegurar uma formação básica comum nas escolas 
de todo o país, o governo brasileiro criou em 1998, políticas 
como a implantação dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs), a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (LDB) de 1996. Essa política estabeleceu a criação de 
currículos e conteúdos mínimos para a educação infantil, 
ensino fundamental e ensino médio. Dentre esses conteúdos 
mínimos estão temas transversais como o combate à violên-
cia e discriminação, e educação sexual (Daniliauskas, 2011). 

Contudo, assegurar que esses conteúdos sejam desen-
volvidos não é tão simples. Além de enfrentar uma sociedade 
extremamente preconceituosa, os professores e gestores es-
colares precisam superar a falta de qualificação profissional. 
Em uma pesquisa com professores do Distrito Federal sobre 
diversidade e educação sexual nas escolas, Madureira (2017) 
revelou que a maioria dos professores entrevistados acredita 
que a escola deve realizar um trabalho de educação sexual, 
porém, eles reconhecem que há uma lacuna entre o que é 
proposto nos PCN ś e o que de fato é realizado. Além disso, 
o autor aponta que há grande necessidade de incluir temas 
como estudo de gênero e sexualidade nos cursos de licencia-
tura, revelando a falta de preparo dos docentes.
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Tratar temas tão complexos como diversidade cultural, 
étnica e sexual em conjunto, pode ser bastante desafiador, 
uma vez que cada um desses temas traz um universo enorme 
de questões históricas e políticas. Porém, como ponderado 
por Carrara (2009), diferentes desigualdades se sobrepõem 
ou se reforçam. 

Portanto, ao discutir tais questões busca-se contribuir 
com a escola em sua missão de formadora de pessoas dota-
das de espírito crítico e de instrumentos conceituais para se 
posicionarem com equilíbrio em um mundo de diferenças e 
de infinitas variações. Pessoas que possam refletir sobre o 
acesso de todos à cidadania e compreender que, dentro dos 
limites da ética e dos direitos humanos, as diferenças devem 
ser respeitadas, promovidas e não utilizadas como critérios 
de exclusão social e política.

Assim, o objetivo deste projeto foi promover o desenvol-
vimento de uma postura crítica em relação aos processos de 
naturalização das diferenças por parte de alunos e servidores 
do Campus Ponte Nova. As ações do projeto visaram trazer 
informações importantes para subsidiar debates sobre diver-
sidade. Além disso, houve preocupação em entender melhor 
a realidade vivida pelos alunos e apresentar essas informa-
ções à comunidade acadêmica.
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2. METODOLOGIA

Para desenvolver as ações previstas no presente projeto 
optou-se por tratar cada tema, separadamente, de forma bi-
mestral. Os meses de abril e maio foram dedicados ao estudo 
sobre inclusão social e cotas no ensino público; junho e julho 
sobre diversidade sexual e de gênero; agosto e setembro sobre 
ansiedade e saúde mental e outubro e novembro, diversida-
de étnica. 

Os temas foram dispostos dessa forma considerando 
datas comemorativas importantes, como o dia 28 de junho, 
Dia Internacional do Orgulho Gay e o dia 20 de novembro, Dia 
da Consciência Negra . Os temas “ansiedade e saúde mental” 
a princípio não faziam parte do cronograma do projeto, con-
tudo foram inseridos devido a sugestões recebidas por servi-
dores e alunos.

“O objetivo deste projeto foi promover o 
desenvolvimento de uma postura crítica em relação 
aos processos de naturalização das diferenças por 

parte de alunos e servidores do Campus.”
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2.1 Pesquisa e informação da 
comunidade acadêmica

Ao longo do projeto os alunos bolsistas foram orienta-
dos em uma pesquisa bibliográfica para que pudessem se 
apropriar dos principais conceitos e ideias relacionados a 
cada tema. As informações coletadas foram apresentadas à 
comunidade acadêmica por meio de cartazes afixados nas 
dependências do Campus, rodas de conversa e das redes 
sociais, em perfil criado exclusivamente para essa finalidade.

“Os temas foram dispostos considerando datas 
comemorativas, como o Dia Internacional do 
Orgulho Gay e da Consciência Negra. 
‘Ansiedade e saúde mental’ não faziam parte 
do projeto, contudo foram inseridas devido a 
sugestões de servidores e alunos.”
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2.2 Atividades propostas

Durante os meses de junho a novembro o projeto ofe-
receu uma oficina de Libras ministrada por uma das alunas 
bolsistas. A oficina foi oferecida tanto aos discentes quanto 
servidores e colaboradores do Campus, e ocorreu semanal-
mente, com duração de uma hora.

As palestras que ocorreram ao longo do projeto foram 
amplamente divulgadas tanto pelo setor de comunicação do 
Campus, como por meio das redes sociais, pelo perfil criado 
com essa finalidade. Algumas palestras foram ministradas 
pelos próprios alunos e/ou orientadores ou por convidados 
especialistas nos assuntos. As palestras ocorreram no au-
ditório do Campus, fora do horário de aulas. Na maior parte 
das vezes, foram seguidas de rodas de conversa, para que os 
alunos pudessem se manifestar quanto ao assunto debatido, 
trazendo questões mais próximas àquelas vividas por eles 
para a discussão. As palestras, rodas e conversa e demais ati-
vidades executadas estão listadas na tabela a seguir. 
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Pesquisa bibliográfica

Atividade ObservaçõesPeríodo

Os professores orientadores auxiliaram 
na busca de material para leitura por 
parte dos alunos bolsistas.

Março a
novembro

Criação e
manutenção do perfil 
@projetodiversifica
no Instagram

As atividades propostas pelo projeto 
foram divulgadas por meio do perfil 
criado no Instagram. Esse perfil também 
foi utilizado para repassar informações 
importantes sobre os temas debatidos.

Abril a 
novembro

Exposição do 
documentário “Hiato” 
com participação de 
todos os projetos de 
Ensino, Pesquisa e 
Extensão do Campus.

O documentário retrata a ocupação em 
um grande shopping da Zona Sul da 
cidade do Rio de Janeiro em 2000. 
Nesse documentário fica evidente a 
exclusão da população pobre de 
atividades e locais considerados de uso 
comum. Na ocasião todos os projetos do 
Campus apresentaram sua proposta de 
trabalho para a comunidade acadêmica 
e em seguida fizeram observações sobre 
o documentário.

Maio

Questionário
sobre bullying
(anexo)

Foi elaborado um questionário sobre 
bullying que foi respondido pelos 
alunos. O questionário visou avaliar a 
percepção dos estudantes sobre o tema 
e como o bullying faz parte do cotidiano. 
Este foi elaborado pelo formulário do 
Google, encaminhado para o e-mail 
pessoal dos discentes e respondido de 
forma anônima.

Maio

Mostra de projetos
do IFMG Ponte Nova

O Campus Ponte Nova apresentou todos 
os seus projetos de Ensino, Pesquisa e 
Extensão à comunidade pontenovense. 
O evento foi realizado na principal praça 
da cidade, onde os alunos puderam 
mostrar à população local as atividades 
desenvolvidas em seus projetos.

Maio
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Exibição do 
documentário 
"A máscara em que 
você vive"

Atividade ObservaçõesPeríodo

O documentário foi exibido a fim de 
introduzir o tema diversidade sexual e de 
gênero. O documentário retrata como a 
forma na qual os homens estão sendo 
educados reflete-se nos principais 
problemas sociais da atualidade, como 
violência doméstica, por exemplo.

Junho

Roda de conversa sobre 
masculinidade tóxica

Após a exibição do documentário 
“A máscara em que você vive” foi 
realizada uma roda de conversa com
os alunos sobre a masculinidade tóxica. 
Como eles percebem esse tema em suas 
vidas e como isso pode influenciar 
no seu cotidiano.

Julho

Participação no 
Seminário de Iniciação 
Científica (SIC) 
no Campus
Ribeirão das Neves.

O SIC reúne projetos de Pesquisa, Ensino 
e Extensão do IFMG. Tal evento é de suma 
importância para que alunos possam 
trocar experiências e conhecer os demais 
projetos desenvolvidos pela Instituição.

Agosto

Questionário sobre 
ansiedade e saúde 
mental (anexo)

Um questionário sobre ansiedade e 
saúde mental foi encaminhado para o 
e-mail pessoal de alunos, servidores e 
colaboradores do Campus. 
Respondido de forma anônima, esse 
questionário foi utilizado para orientar 
as ações seguintes.

Setembro

Participação na 
palestra “Ouvir é a 
melhor solução”

A palestra foi organizada pela direção de 
Ensino do Campus e teve como foco a 
prevenção do suicídio.

Setembro

Participação na 
palestra “Direitos 
humanos, espécie 
em extinção?”

A palestra foi ministrada pela advogada 
Luciana Maroca, convidada pelo projeto 
de ensino “Racismo sem racistas: 
Entendendo o racismo estrutural”.

Agosto
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Participação na 
palestra “Saúde mental 
e vida acadêmica”

Atividade ObservaçõesPeríodo

A palestra foi organizada pela direção de 
Ensino do Campus e teve como foco a 
saúde mental.

Setembro

SetembroRoda de conversa sobre 
“Sexo e sexualidade”

Foi promovida uma palestra seguida de 
uma roda de conversa, ministrada pela 
ginecologista Juliany Nascimento Silva, a 
convite do projeto Diversifica.

OutubroAula de Yoga
Foi ministrada uma aula de Yoga pela 
professora Paula Amora a fim de 
apresentar a prática aos alunos.

Novembro
Participação
na palestra sobre
racismo estrutural

Palestra ministrada pela 
historiadora Bárbara Gregório.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

As pesquisas realizadas pelos alunos bolsistas foram de 
suma importância para que fosse possível organizar ativida-
des pertinentes com o objetivo do trabalho. Além disso, apro-
priar-se da teoria dá embasamento para discussões entre o 
próprio grupo participante do projeto.

O perfi l no Instagram foi criado a fi m de facilitar a comuni-
cação com o público alvo e encorajar que esses participassem 
contribuindo com sugestões, críticas, comentários, etc. Como 
o perfil era uma conta pública, outras pessoas externas ao 
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Campus se interessaram em acompanhar as informações. 
O que é extremante importante, pois um dos principais obje-
tivos do presente projeto é divulgar informações e contribuir 
para uma educação diversa e plural.

A oficina de Libras além de proporcionar maior aprendi-
zado sobre a Língua Brasileira de Sinais também estreitou la-
ços entre ouvintes e deficientes auditivos. Muitas vezes essa 
interação é difícil devido a fatores como vergonha, preconcei-
to e dificuldade de comunicação pelo desconhecimento da 
Libras (Lacerda, 2006). A oficina diminuiu essas barreiras e 
teve um importante papel inclusivo nesse projeto, pois foi 
ministrada por uma das alunas bolsistas que é deficiente 
auditiva. Oferecer a ela momentos para compartilhar seus 
conhecimentos em Libras foi empoderador e é importante 
que os protagonistas de projetos como esse sejam pessoas 
que vivenciam as limitações em seu cotidiano.

Ao longo do projeto foram aplicados dois questionários: 
um sobre bullying e outro sobre ansiedade e saúde mental. 
As informações coletadas foram repassadas à direção geral e 
de ensino do Campus, a fim de auxiliar nas decisões futuras.

Sobre bullying foram coletados os seguintes dados: cer-
ca de 52% dos alunos responderam ao questionário e desses, 
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63,4% relataram já ter sofrido algum tipo de bullying enquan-
to 36,6% admitiram já ter cometido bullying com os colegas. 
As ações de bullying acontecem com mais frequência dentro 
da sala de aula (63,4%), nos corredores do Campus (47,3%) e 
fora do Campus (39,7%). Também foi relatado que essas ações 
ocorrem no trajeto para a unidade , na cantina, no banhei-
ro e na quadra poliesportiva. Esses dados são alarmantes 
e demonstram que o bullying é uma prática ainda comum 
entre os jovens e que precisa ser combatido em todo tipo 
de ambiente. Como “motivo” para a prática do bullying, os 
alunos relataram que 86,3% está relacionado à aparência fí-
sica, 35,9% com o gênero, 22,9% com a cor da pele, 13% com 
questões familiares e 12,2% com a condição financeira.

“Sobre bullying, 52% dos alunos responderam ao 
questionário e 63,4% relataram já ter sofrido algum 
tipo de bullying enquanto 36,6% admitiram já ter 
cometido bullying com os colegas. 
Como “motivo” para a prática, os alunos relataram 
que está relacionado à aparência física, gênero, cor 
da pele, questões familiares e condição financeira.”
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Para 86% dos alunos que responderam ao questioná-
rio, o bullying é cometido por grupos de pessoas, geralmen-
te homens e 85% dos alunos não consideram o bullying uma 
simples brincadeira. Um dos tipos de bullying mais comuns 
atualmente é o cyberbulling, e grande parte dos entrevistados 
sabem que esse é o tipo de bullying cometido através das re-
des sociais. Nesse sentido, as ofensas acontecem principal-
mente nas seguintes redes: 58,9% no Whatsapp, 19,4% no 
Facebook, 16,1% no Instagram e 3,2% no Youtube.

Sobre ansiedade e saúde mental o questionário foi res-
pondido apenas por 81 pessoas, o que representa cerca de 
27% da comunidade acadêmica do Campus. Grande parte dos 
que responderam (80,2%) eram alunos e com faixa etária de 
15 a 17 anos. Metade (53,1%) das pessoas que responderam 
ao questionário apontaram que se sentem constantemente 
estressadas em seu ambiente de trabalho/estudo. 75,3% se 
consideram ansiosos e 64,2% relataram que se sentem o tem-
po todo preocupados. As principais queixas relatadas são 
a falta de concentração, inquietação e insegurança, como 
mostra o gráfico a seguir. 
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Quando perguntados sobre o que mais contribui para 
se sentirem ansiosos ou inseguros, se eram as questões de 
relacionamento, familiares, financeiras ou o estudo/traba-
lho, 75% apontou o estudo ou trabalho como principal fator. 
Contudo, 34,6% dos entrevistados disseram não fazer nada 

“Metade das pessoas que responderam ao questionário 
apontaram que se sentem constantemente estressadas em seu 
ambiente de trabalho/estudo. 75,3% se consideram ansiosos e 
64,2% sentem-se o tempo todo preocupados.”

Figura 1 . Respostas do questionário sobre ansiedade e saúde mental aplicado 
à comunidade acadêmica do Campus Ponte Nova.
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a respeito para melhorar sua saúde mental, 40% disseram 
recorrer à prática de exercícios físicos ou meditação, 35,8% 
disseram recorrer à comida, 9,9% procuram ajuda de profis-
sionais como psicólogos, 7,4% fazem uso de medicamentos e 
2,5% recorrem a bebidas ou drogas ilícitas.

Por fim, 87,7% sabem que a ajuda profissional (psicó-
logos ou psiquiatras, por exemplo) pode ser indicada para 
qualquer pessoa, não necessariamente a quem apresenta 
alguma doença ou distúrbio neurológico. E 14,8% já foram 
diagnosticados com algum distúrbio de ansiedade.

As palestras e rodas de conversa que ocorreram ao longo 
do projeto tiveram um pequeno público, considerando o nú-
mero total de discentes e servidores da unidade. Infelizmen-
te muitos desses assuntos ainda não são de grande interesse 
por parte da população, o que demonstra ainda mais a im-
portância de projetos como este. É através da constância em 
debater tais assuntos que, aos poucos, uma educação mais 
inclusiva e plural pode ser alcançada.
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4. CONCLUSÕES

Apesar da pouca participação da comunidade acadêmica 
nas palestras, rodas de conversa e oficina de Libras, o presente 
projeto foi de suma importância para iniciar as discussões e 
ações sobre diversidade. Como dito anteriormente, “diversi-
dade” é um tema extremamente amplo, que abarca uma sé-
rie de processos históricos, políticos e econômicos. Portanto, 
trabalhar a diversidade nas escolas não é simples. Nem todos 
os grupos serão representados, nem todos os temas serão de-
batidos, mas a partir do momento em que se abre um canal 
para diálogo, as demandas surgem e o trabalho pode caminhar 
na direção necessária.

Assim, pode-se dizer que o projeto cumpriu seu objetivo 
de iniciar discussões e trazer informações relevantes para a 
comunidade acadêmica do Campus Ponte Nova. Contudo, 
essas ações não devem ser finalizadas nem podem estar 
atreladas apenas a um projeto, elas devem fazer parte do 
cotidiano da escola.

“O projeto cumpriu seu objetivo em trazer informações para a 
comunidade acadêmica, contudo, essas ações não devem estar 
atreladas a um projeto. Devem fazer parte do cotidiano da escola.”
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Questionário sobre bullying no IFMG Campus 
Avançado Ponte Nova 
*Obrigatório 

 
 
1. Você já sofreu bullying? * 

Marcar apenas uma oval. 
 

Sim 

Não 

 
2. Você já cometeu bullying? * 

Marcar apenas uma oval. 
 

Sim 

Não 

 
3. Você se sente seguro no IFMG Ponte Nova? * 

Marcar apenas uma oval. 
 

Sim 

Não 

 
4. Em sua opinião os casos de bullying ocorrem com maior freqüência em que local: * 

Marque todas que se aplicam. 
 

No trajeto para o campus 

Sala de aula 

Fora do campus 

Corredores 

Cantina 

Quadra 

 
5. Você acha que as situações de bullying na sua escola envolvem na maioria das vezes 

provocações sobre: * 
Marque todas que se aplicam. 

 
A raça e/ou a cor dos alunos; 

O sexo dos alunos (ser homem ou ser mulher) 

A aparência, as características dos alunos (Ex: magro/gordo, alto/baixo, etc.) 

A condição financeira dos alunos (Ex: pobre, rico, etc.) 

Os familiares dos alunos 

ANEXO
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6. Em sua opinião, os alunos que praticam o bullying com outros alunos agem: 
 * Marcar apenas uma oval. 

 
Sozinhos 

Em grupo (com outros alunos) 
 

7. Em sua opinião o bullying é mais praticado por:  
* Marcar apenas uma oval. 

 
Meninos 

Meninas 

Igualmente 

 
8. Em sua opinião a violência entre alunos pode ser considerada como brincadeira da 

idade?  
  * Marcar apenas uma oval. 

 
Sim 

Não 

 
9. Você conhece o termo “Cyberbullying”: * 
  * Marcar apenas uma oval. 

 
Sim 

Não 

 
10. Se sua resposta na questão anterior foi sim, em qual mídia social mais acontece: 
  * Marcar apenas uma oval. 

 
Messenger 

Youtube 

Facebook 

Instragram 

Chat 

Whatsapp 

Email 

ANEXO
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ANEXO

14/01/2020 
 

 
 
 

Ansiedade 
*Obrigatório 

 
 

1. Sou  
* Marcar apenas uma oval. 

 
Servidor 

Aluno 

Colaborador 
 

2. Faixa etária  
* Marcar apenas uma oval. 

 
15 a 17 anos 

17 a 19 anos 

entre 20 e 30 anos 

entre 30 e 40 anos 

entre 40 e 50 anos 

Mais de 50 anos 

 

3. Me identifico como  
* Marcar apenas uma oval. 

 
Mulher 

Homem 

Ambos 

Nenhum dos gêneros 
 
 

4. No meu ambiente de estudo/trabalho estou constantemente estressado  
* Marcar apenas uma oval. 

 
Sempre 

Quase sempre 

Raramente 

Nunca 
 

5. Me considero uma pessoa ansiosa  
* Marcar apenas uma oval. 

 
sim 

não 
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ANEXO

14/01/2020 
 

 

 
6. Em meu ambiente de estudo/trabalho costumo sentir  

Marque todas que se aplicam. 
 

Inquietação 

Fadiga 

Irritabilidade 

Dificuldade de Concentração  

Tensão muscular 

Palpitações 

Falta de ar 

Náuseas 

Aperto no peito 

Medo 

Insegurança 

Nenhuma das opções 
 

7. Você considera que esses sentimentos são condizentes com os problemas que enfrenta? 
*Marcar apenas uma oval. 

 
Sim 

Não 

 
8. Me considero uma pessoa perfeccionista e exijo muito de mim mesmo.  

*Marcar apenas uma oval. 
 

sim 

Não 

 
9. Me considero uma pessoa muito nervosa  

* Marcar apenas uma oval. 
 

sim 

Não 

 

10. Ando o tempo todo preocupado  
*Marcar apenas uma oval. 

 
sim 

não 
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ANEXO

14/01/2020 
 

 

 
11. Quando as coisas em meu ambiente de estudo/trabalho não saem como planejo eu  

*Marque todas que se aplicam. 
 

Procuro não me importar muito 

Fico chateado mais acabo relevando 

Fico irritado e frustrado mas guardo pra mim 

Fico muito estressado e acabo descontando em outras pessoas 

Fico muito estressado e irritado e isso interfere na minha vida pessoal 

 

12. O que você acha que pesa mais para que você se sinta ansioso ou estressado?  

*Marque todas que se aplicam. 
 

Questões pessoais de relacionamento com outras pessoas 

Estudos/Trabalho 

Questões econômicas 

Questões familiares 

 
13. Para lidar com sua ansiedade/estresse você  

*Marque todas que se aplicam. 
 

Não faço nada a esse respeito 

Uso medicamento 

Recorro a bebidas ou a drogas ilícitas 

Recorro à comida 

Procuro ajuda de profissionais (psicólogo ou psiquiatra) 

Faço meditação/ exercícios físicos / dança / ou outra atividade semelhante 

 

14. Você considera que a ajuda profissional (psicólogo e psiquiatra) é indicada  

*Marcar apenas uma oval. 
 

Para qualquer pessoa 

Somente para quem é doente 

Somente para quem precisa resolver algum problema específico 

 

15. Você é/foi diagnosticado com algum distúrbio de ansiedade (síndrome do pânico, 
ansiedade generalizada, estresse pós-traumático, estresse agudo, fobias específicas, 
fobias sociais e distúrbio obsessivo-compulsivo)?  

*Marcar apenas uma oval. 
 

sim 

não 
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ANEXO

 

 
 
  

16. Gostaria de saber a respeito dos distúrbios de ansiedade e como procurar ajuda?  
*Marcar apenas uma oval. 

 
sim 

Não 

 
17. Você gostaria de participar de alguma atividade na escola que tem a finalidade de discutir 

melhor o tema? Deixe suas sugestões. 
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 1 Baseado no artigo “Meninas na Computação: ensinando programação para alunas de escolas 
públicas de Sabará, Minas Gerais” a ser apresentado no IV Congresso de Extensão da Associação 
de Universidades Grupo Montevideo (AUGM), no Chile em 2020. O artigo referenciado e o artigo 
apresentado estão vinculados ao desenvolvimento do projeto “PS4W – Programa Sabará for Women” 
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Atualmente vivemos em uma sociedade da informação, 
caracterizada por um mundo altamente conectado e globa-
lizado. Nunca antes na história a sociedade fez tanto uso 
de computadores, em particular os celulares, como temos 
feito agora para realizar as mais diversas atividades, dentre 
complexos relatórios até simples ações como solicitar uma 
pizza. Infelizmente, neste cenário de evolução tecnológica, 
a exclusão e a desigualdade ainda são aparentes. O usufru-
to de benesses da tecnologia é limitado pela desigualdade 
econômica/social ou pela desigualdade na inclusão digital. 
Além disso, diversas pessoas possuem várias esferas de suas 
vidas sob a influência de algoritmos computacionais, os quais 
recomendam por onde andar, por qual via dirigir, o que visi-
tar, o que comprar etc. Poucas pessoas entendem como esses 
algoritmos são programados e isso afeta de maneira mais in-

RESUMO
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PALAVRAS-CHAVE: 

Inclusão Digital . Mulheres . Ensino de programação

cisiva as meninas, pois um número enorme delas são desesti-
muladas a seguir carreira na área da computação e das exatas 
como um todo. Este artigo busca descrever a experiência de 
ensino de tecnologia a um grupo de meninas de escolas pú-
blicas da cidade de Sabará, em Minas Gerais, estimulando a 
participação feminina nas ciências exatas. O estudo de caso 
cerne deste trabalho refere-se ao projeto Programa Sabará for 
Women (PS4W), que tem levado o ensino de programação, lógi-
ca computacional e Robótica a meninas de escolas públicas da 
cidade. Ao final do projeto, o público-alvo conseguiu finalizar 
os módulos propostos do curso, tendo destaques em relação 
a desempenho, culminando em uma matéria jornalística em 
um especial de fim de ano, em 2019, da Rede Minas de televi-
são, abordando a temática de inclusão digital. 
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1. INTRODUÇÃO

De acordo com a edição Especial de Tecnologia da Re-
vista Educação (ALVAREZ, 2014), o ensino de programação 
é uma aposta de colégios em todo o mundo. A linguagem 
de programação atua como facilitador no aprendizado de 
disciplinas como Português e Matemática, estimulando o 
raciocínio lógico e a criatividade. Atualmente, as crianças não 
apresentam grande dificuldade em manipular novas tecnolo-
gias, tendo em vista a precoce utilização de computadores, 
celulares e outros eletrônicos. Essa familiaridade tecnológica 
tem estimulado várias instituições de ensino a reformularem 
e integrarem em seus currículos o ensino de alguma forma de 
programação, fazendo com que os alunos se tornem produ-
tores e não apenas consumidores de tecnologia. Grandes uni-
versidades como Universidade de São Paulo e Universidade 
Estadual de Campinas possuem programas de inclusão digi-
tal direcionados a alunos do ensino fundamental de escolas 
públicas. Existem grandes programas como o “Programaê!”, 
voltado para a democratização do ensino de programação 
no Brasil e em alguns países o ensino de programação tor-
nou-se obrigatório. Percebe-se que o futuro da comunicação 
global caminha paralelamente à computação, e o ensino da 
programação em fase inicial de aprendizado contribuiria para 
o aprimoramento dessa comunicação.
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No vídeo “What Most Schools Don’t Teach” (em tradução 
livre: O que a maioria das escolas não ensinam) encontrado 
no Youtube pelo endereço: https://youtu.be/nKIu9yen5nc, 
aparecem celebridades do mundo da informática como Mark 
Zuckerberg (fundador do Facebook), Bill Gates (fundador da 
Microsoft), Jack Dorsey (fundador do Twitter), entre outras ce-
lebridades da política, música e esportes, que relatam suas 
experiências com computação e as vantagens da programação.

Nesse sentido, surge também o contexto da programa-
ção aliada à Robótica. Por definição, a Robótica é o estudo de 
máquinas que podem substituir seres humanos na execução 
de tarefas, usando tanto força física quanto capacidade 
de tomada de decisão (SICILIANO, SCIAVICCO, et al., 2009). 
A existência de robôs não se limita somente ao âmbito in-
dustrial, tem-se a aplicação da Robótica em diversas áreas. 
Uma das áreas de aplicação pode ser nomeada Robótica edu-
cativa ou Robótica pedagógica: nela os robôs se apresentam 
como uma ótima oportunidade de estímulo da criatividade 

“Percebe-se que o futuro da comunicação global caminha 
paralelamente à computação, e o ensino da programação 

em fase inicial de aprendizado contribuiria para o 
aprimoramento dessa comunicação.”
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e do trabalho em grupo por parte dos alunos, que desenvol-
vem coletivamente seus projetos. É notória a importância da 
Robótica na melhoria do processo de ensino-aprendizagem 
da educação básica (DE CASTRO PINTO, DA FONSECA ELIA e 
SAMPAIO, 2012). Conceitos básicos de lógica, planejamento e 
execução de atividades para resolução de problemas e traba-
lho em equipe são algumas das atividades que contribuem 
para a formação do aluno, estimulando e motivando as ati-
vidades inerentes do processo de ensino-aprendizagem em 
variadas áreas do conhecimento.

Na metodologia de ensino-aprendizagem aplicada tem-
se a figura de três teóricos da área de educação: Jacques 
Delors, Jean Piaget e Seymour Papert. O primeiro pensador 
traz a existência de quatro pilares básicos de educação para o 
século 21, em que o sujeito deve aprender a conhecer, apren-
der a fazer, aprender a conviver e aprender a ser, e todos esses 
pilares devem estar interligados (DE SOUZA, DA SILVA RODRI-
GUES e ANDRADE, 2016). Já as características da metodologia 
a ser aplicada, correlacionadas ao modelo de Piaget tem foco 
na participação ativa do aluno no aprendizado, mediante a 
experimentação, a pesquisa em grupo, o estímulo à dúvida 
e o desenvolvimento do raciocínio. Por fim, aplicam-se tam-
bém as ideias presentes nos trabalhos de Papert, criador de 
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uma linguagem de programação voltada para a educação, na 
qual o aluno, através da utilização do computador, possa des-
cobrir e explorar o conhecimento.

No projeto base para o desenvolvimento deste trabalho 
foram adotadas linguagens de programação como a Logo e 
o Scratch, criadas pelo Massachusetts Institute of Technology 
(MIT), além de Python. As linguagens de programação utili-
zadas são de fácil entendimento, e bastante utilizadas como 
ferramenta de apoio ao ensino de programação de computa-
dores. No ensino de robótica foram utilizados Arduino e kits 
LEGO, os quais foram bastante didáticos e funcionais. Neste 
projeto base, o PS4W – Programa Sabará for Women, o pú-
blico-alvo eram alunas de escolas públicas de Sabará, e seu 
intuito era a promoção da inclusão digital feminina. Durante 
o ano de 2019 este projeto foi fomentado pelo Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
O projeto Sabaratech, que dá origem a este artigo, envol-
ve-se diretamente com duas turmas do PS4W, utilizando de 
metodologias de ensino para a aplicação e disseminação de 
conhecimentos de programação e Robótica a alunas de es-
colas públicas da cidade.
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A metodologia de ensino adotada foi construída e aperfei-
çoada ao longo do desenvolvimento do projeto, tendo como 
desafio a transição da metodologia tradicional para demais 
tipos de metodologias. Por exemplo: no módulo de Robóti-
ca, equipes eram formadas quando a dinâmica de funciona-
mento exigia mais interação entre as alunas. As estudantes 
foram incentivadas a inovar, liderar projetos, criar soluções 
e lidar com outras pessoas, sendo reconhecidas tanto por 
seus resultados, quanto pelo esforço que empregaram nesse 
percurso. Isso é a caracterização da metodologia de ensino 
sociointeracionista. O uso do desenvolvimento de projetos 
estimulando as alunas para que aprendam por meio de desa-
fios também foi utilizado no decorrer do projeto Sabaratech, 
caracterizando parcialmente o uso de metodologias ativas. 

“No projeto foram adotadas linguagens como Logo, Scratch, 
além de Python. São de fácil entendimento e utilizadas como 
ferramenta de apoio ao ensino de programação. No PS4W o 
público-alvo eram alunas de escolas públicas e seu intuito 
era a promoção da inclusão digital feminina”.  
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2. MOTIVAÇÃO

Nos dias de hoje o poder da informação é capaz de tornar 
um indivíduo extremamente diferenciado entre os demais, 
sobretudo a aquisição de conhecimento em diversas áreas, o 
que pode refletir em melhorias na vida profissional e pessoal. 
Em geral, o aprendizado torna-se mais efetivo quando ocorre 
na infância e adolescência, e a proposta deste projeto se dire-
ciona justamente a esse público-alvo. Dentre os benefícios do 
ensino de programação e Robótica, vale destacar: estímulo 
ao raciocínio lógico e à criatividade; aperfeiçoamento da es-
crita; auxílio na organização de ideias e pensamentos; incen-
tivo ao aprendizado de Matemática, Física e Língua Inglesa; 
desenvolvimento de habilidades para solucionar problemas; 
além do desenvolvimento pessoal e profissional. Para mui-
tos especialistas em educação, a programação é considera-
da o novo Inglês, ou seja, é essencial a uma relativa parcela 
do mercado de trabalho. Por meio do projeto de programa-
ção/Robótica foi possível estudar metodologias de ensino no 
contexto do IFMG, visto sua forte integração entre conceitos 
teóricos e aprendizagem prática, recorrendo a dinâmicas pro-
vindas da computação desplugada, resolução de problemas 
práticos por meio de implementações via linguagem de pro-
gramação didática e prototipação e automação de atividades 
práticas utilizando Robótica.
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1 Sobre a participação de mulheres na computação

Embora a área de computação seja hoje dominada por 
homens, isso é relativamente recente. Na história da compu-
tação, é comum se afirmar que a primeira pessoa a escrever 
um algoritmo foi uma mulher: Ada Lovelace. No final da dé-
cada de 70, o Departamento de Defesa dos Estados Unidos 
criou uma linguagem de programação chamada Ada, em sua 
homenagem. Durante a Segunda Guerra Mundial, o governo 
britânico contratou mulheres para trabalhar em Bletchley 
Park, na época um centro de inteligência dedicado a decifrar 
mensagens criptografadas. No Brasil, a primeira turma do 
bacharelado em Ciência da Computação do Instituto de Ma-
temática e Estatística (IME-USP) possuía 20 alunos, em que 
14 (70%) eram mulheres (SANTOS, 2018). Nos Estados Unidos, 
entre as décadas de 60 a 80, a quantidade de mulheres que 
graduavam em Computação crescia até mais que a quantida-
de de homens. Isso se justifica, pois o computador era visto 
como uma ferramenta de trabalho das secretárias, ou seja, 
uma ferramenta feminina. Porém, é possível notar uma que-
da significativa a partir de meados dos anos 80, quando o 
computador pessoal passou a ser comercializado e jogos de 
computador começaram a ser popularizados. Dessa forma, o 
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computador passou a ser visto como um “brinquedo de me-
nino” e as propagandas feitas na época eram direcionadas de 
forma praticamente exclusiva aos meninos.

“No Brasil, a primeira turma do bacharelado em Ciência da 
Computação do Instituto de Matemática e Estatística (IME-USP) 

possuía 20 alunos, em que 14 (70%) eram mulheres.” 

Os computadores pessoais foram então para a lista 
de “coisas de menino”, onde figuravam também carros de 
brinquedo, Lego e bonecos de astronauta. “Coisas de me-
nina” eram brinquedos que, em grande parte, reforçavam 
um papel reprodutor e secundário a ser desempenhado pela 
mulher (mesmo que, nos dias de hoje, seja possível encontrar 
Barbies cientistas ou engenheiras, essa mudança nos estere-
ótipos impressos em “coisas de meninas” ainda é tímida).

Diversas são as iniciativas, ações e projetos que foram 
desenvolvidos até hoje no intuito de fechar o gap de gênero 
e trazer mais diversidade na área da computação. No Brasil, 
especificamente, políticas governamentais para a indústria, 
implantadas desde a década de 80, criaram uma grande de-
manda por profissionais de Informática, levando à criação de 
vários cursos de computação pelo país, e, na época, notou-
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se que a matrícula de mulheres nesses cursos havia subido 
para 40% nas melhores universidades. Como consequência, 
o percentual de mulheres em empregos da área também fi-
cou relativamente alto. Pelo reconhecimento da importância 
da área de Tecnologia da Informação para o desenvolvimento 
do país, nos anos 90, várias esferas do governo investiram em 
programas educacionais e fomentaram mais interação entre 
academia e empresas, o que impulsionou a produção de sof-
tware no país e também aumentou a demanda por profissio-
nais qualificados na área. Para atendê-las, surgiram iniciati-
vas para atrair mais pessoas a seguir carreiras relacionadas à 
Tecnologia da Informação (MEDEIROS, 2006).

Há cerca de nove anos existe o Programa Meninas Di-
gitais, da Sociedade Brasileira de Computação (SBC), que 
visa despertar o interesse de estudantes meninas do ensino 
médio e dos anos finais do ensino fundamental brasileiros 
para conhecer a área de computação. Suas principais ações 
incluem a oferta de oficinas, minicursos, palestras, produ-
ção de materiais e promoção de eventos. Uma iniciativa 
mais recente foi a chamada do Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e do Ministério 
da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC), 
que aplicou recursos financeiros para fomentar a formação 
de mulheres para as carreiras de ciências exatas, engenharias 
e computação no Brasil. Um dos projetos contemplados foi 
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o Programa Sabará for Women (PS4W), que leva o ensino de 
programação e Robótica para alunas do ensino fundamental 
público da cidade de Sabará.

“Em chamada do CNPq, que aplicou recursos financeiros 
na formação de mulheres para as carreiras de ciências 

exatas, engenharias e computação, um dos projetos 
contemplados foi o Programa Sabará for Women (PS4W)”. 

Salienta-se que a educação para o pensamento compu-
tacional e algorítmico prepara a pessoa também para lidar 
com a crescente normalização do uso de aplicativos para 
tomar decisões em diferentes esferas da vida. Sem um co-
nhecimento mínimo de como funcionam os sistemas e de 
suas potencialidades, as pessoas ficam inconscientemente 
suscetíveis aos interesses de corporações e governos. Um 
exemplo ilustrativo desse fenômeno é o caso de tentativa de 
manipulação das eleições de 2016 nos Estados Unidos (CA-
DWALLADR & GRAHAM-HARRISON, 2018).

4. METODOLOGIA

Na proposição do Sabaratech estavam previstas ativida-
des relacionadas à tecnologia envolvendo o ensino de progra-
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mação e pensamento computacional e também o ensino de 
Robótica, utilizando Arduino e LEGO. Além da oferta de um 
curso de ensino de programação e Robótica destinado a um 
público específico, o projeto realizou ações ligadas a essas te-
máticas, como o oferecimento de minicursos e oficinas para 
a comunidade externa, especialmente durante os eventos do 
Campus como “IFMG de Portas Abertas”, “Semana de Ciência 
e Tecnologia”, “Scratchday” e a participação em eventos em 
competições, como a “Olimpíada Brasileira de Robótica”.

Para o início das atividades relacionadas ao projeto foi 
estabelecida a parceria entre o Campus Sabará e as institui-
ções de ensino a serem atendidas. Em virtude da ampliação 
do PS4W, foi decidido que os instrutores atenderiam no pró-
prio Campus a duas turmas compostas por alunas vindas de 
escolas públicas da cidade. Cada bolsista de curso superior 
era responsável por uma das turmas e cada bolsista do en-
sino técnico era auxiliar de uma das turmas, além de ajudar 
na elaboração dos materiais didáticos. A seleção das alunas 
público-alvo foi feita por meio de inscrição pública, sendo 
que em cada turma foram inseridas 20 alunas. A partir dis-
so, definiu-se o cronograma de atividades a serem realizadas. 
Os bolsistas tinham encontros semanais com os professores 
orientadores, responsáveis pela capacitação técnica quanto 
à tecnologia e com a pedagoga, responsável pela capacitação 
didática. Era de suma importância apresentar aos bolsistas 
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(instrutores) as práticas pedagógicas existentes para definir 
qual seria a melhor técnica a ser empregada. No decorrer do 
projeto, a metodologia construtivista, associada à cultura 
maker, foi consolidando a maneira de conduzir o curso. Inicial-
mente as alunas realizaram as atividades do “Projeto Ensino 
de Programação para o Ensino Básico de Sabará – Logo e Scra-
tch”. No primeiro dia de curso os instrutores apresentaram o 
objetivo e explicaram o cronograma das atividades a serem 
realizadas durante o projeto, envolvendo ministração de au-
las teóricas e práticas de ensino de programação utilizando a 
linguagem Logo e a plataforma Scratch. Esse primeiro projeto 
ocorreu durante o primeiro semestre letivo, tendo uma aula 
de duas horas semanais durante quatro meses, totalizando 
32 horas de carga horária. Após esse primeiro contato com 
o ambiente de programação, os mesmos alunos que partici-
param do primeiro projeto passaram a realizar as atividades 
do “Projeto de Ensino de Robótica para o Ensino Básico de 
Sabará – Arduino e LEGO”, além da programação em Python. 
A dinâmica de desenvolvimento é a mesma do projeto descri-
to anteriormente, porém ocorreu durante o segundo semes-
tre letivo. Paralelamente ao Sabaratech, outro projeto estava 
sendo desenvolvido, porém na modalidade de Pesquisa, o 
que envolvia a criação/aplicação de uma avaliação de evolu-
ção do desempenho das alunas envolvidas nas atividades do 
projeto, tanto no contexto educacional quanto no pessoal. 
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Tal avaliação foi realizada pela equipe pedagógica do projeto. 
Os resultados estão sendo analisados e descritos em formato 
de artigo científico para ser submetido em 2020, em veículo 
de comunicação científica adequado ao tema pesquisado.

“No decorrer do projeto, a metodologia construtivista, 
associada à cultura maker, foi consolidando a 
maneira de conduzir o curso.”

5. RESULTADOS E CONCLUSÃO

O desenvolvimento do projeto de extensão PS4W em 
conjunto com o projeto de Ensino Sabaratech proporcionou 
a capacitação de estudantes do ensino básico das escolas 
públicas de Sabará para a promissora área de tecnologia da 
informação, por meio de um programa de ensino de progra-
mação, Robótica e pensamento computacional, além de apri-
morar a metodologia de ensino baseada na cultura “maker” 
envolvendo conceitos e aparatos tecnológicos demandados 
pela realidade de ensino mundial. O conhecimento de ele-
mentos pedagógicos, sobretudo relacionados à valorização 
humanística, levou os instrutores a conduzirem o processo 
de ensino de acordo com a faixa etária do público-alvo, o que 
também proporcionou o estímulo de atividades de interação 
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e comunicação em público. Pode-se colocar como resulta-
do o desdobramento de um novo trabalho, que tem como 
finalidade analisar quantitativamente e qualitativamente o 
impacto que o projeto tem proporcionado na evolução das 
alunas em desempenho. Este trabalho está em fase de análi-
se de resultados e preparação de artigo acadêmico para pu-
blicação em veículo de comunicação científica. O desenvol-
vimento do projeto Sabaratech possibilitou a integração de 
docentes, técnicos administrativos e educacionais e discentes 
do Campus Sabará, ampliando a discussão, o conhecimento e 
a aplicação de metodologias pedagógicas de ensino com uso 
de tecnologias da informação e da comunicação, aprimoran-
do processos de ensino e aprendizagem, e proporcionando 
ao discente uma formação integral, contribuindo para a me-
lhoria da qualidade dos cursos de tecnologia ofertados pela 
Instituição.

“O Sabaratech possibilitou a integração de docentes, 
TAEs e discentes, ampliando o conhecimento e a aplicação 

de metodologias pedagógicas de ensino com uso de 
tecnologias da informação, contribuindo para a melhoria 

da qualidade dos cursos ofertados pela Instituição.”
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